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bôas pessoas, mas se uma casualidade levar] 
m esses cargos dous resccionarios d'entré à 
numerosa cohorte que existe no partido im 
perisl, a imprensa ha-de passar pelos mes- 
nres trances em que já seviu e só terápor 


- . defensor o espirito esclarecido do imperador, 
= “Arquestão imaçonica parece complicar-se |de certo mais liberal do que qualquer dos 


Os pedreiros-livres francezes, desgostosos por 
verem o seu grão-mestre principes Muratde- 
olarar-se pretendente so ibrono de Napoles 


seus melhores amigos. 


Estes até das concessões actuses teem 


méido e reprovam sem reduço as tendencias 


e com ideias resccionarias, resolveram “con-| hberaes do imperador, circumstancia que não 
ferir na eleição «Veste anoo so principe No-lfnz abalo nó seu enimo, mas que não é in- 


poleão o gráo-mesirado da ordem. Murot, | different 


usando de poderes soberanos, fechou lojas, | 
demiltino yeneraveis, suppriosiaojornses iva-|, 
gonicos e fez varias outras tropelias, comas 
quaes subia de ponto a indignação dos cor; 


- Quem governa, deve levar em con- 
nasopiniões de tolasas classes é dos homens 
inentes, embora a posição elevada em que 


estãu fosse obra do soberano. O imperador 


4 tem tido muitas cecasiões de ceder das 


ros itmãos.-A eleição [vz-se, npesat das Or-|sias ideias perante as objerções dos que o 


dens do 
Nos: diasimmedistos, (8 policia probibiu as 
reuniões maçonicas e adiou“para o mez de 
outubro as eleições Í sa 

04 Porque motivo entrou a policia n'este 
negocio? -Favorece ella o principe Murat ou 
é-lhe contrárin? Obedece a ordens do impe- 
rador; ou 'ás suas proprias inspirações ?: Este 
acto é um: principio de combare wntre os 


rão-mestro é Napoleão foi eleito-| cercam. 


da não reconheceu offivial- 


“A França 


mente o novo reino da Nalia. Quer Deus que 
a questão italiana nas suas relações com a 
França conserve até ao fin o chracter de co- 
media; Faça-se, pois, a sua santa vontade. Isto 
é tanto mais facil quanto essa falta de re- 
conhecimento não impede a existencia da 
maior cordialidade entra os gabinetes de To- 


Principesida familia imperial? Vai apparecer|rin e das Túlheriss. += 


o antagonismo que existe entre os seus mem- 
Siro: 
1? 'Tomará o imperador: partido a favor dela 


coino foi visivel no tempo de Napoleão| de comme: 


Ha quem pretenda saber que o tractado 
e navegação entre a França é 
“alia  está-prompto para apparecer em se- 


um dos pretendentes ? O vencido fará como) guida: ao reconheeimento official. Eu não o 


o condei de Artoisno reinmlosde/Luiz XVI ?]s 
Haverá' um novo pavilhão Marsan para a dy- 
uastia imperial? cod csinos me 


ssevero, mas nâv o jolgo impossivel 
As' notícias de Halia não são más: Cada 


dia que passa sugmenta o vigor do novo rei- 


Não sei responder a estas: perguntas ,|no e prepara a decisão favoravelilas questões 
porém! devo dizer que se ouvem 'a cada passo de Veneza e de Ronin. O'sul começa a estar 
em Pariz e queceste negocio magunico, n'este socegado, apesar da continuação dos esforços 
ponto sabe dos limites da carolice & entra) para perturbar “a ordem. D' rei de Napoles 


nas mais altos regiões da” polnica. fridla 


inda está em Ro a. O governo romano tam- 


7 A mania das petições ja0 senado vai con=|bens, (O exireito francêz igualmente. 


tinuando e esta jassembles assume com pra-|. 
zer as: funcções: elevadas que lhe altribuin n/a 
constituição. As ultimas: petições foram para 
que se concedess: 
da todas as eleições o mesmo espaço que a 
lei marca para as: dos deputados! e para que 
se iPelirassem da circulação as muedas de '50 
Cc. euse lizossem outras de 20, 40/e 60.4 
primeira! for lomada! ein consideração e/ rei 
metuda ao ministro do interior. A! segunda 
foi dosatlendida, 'como era de razão, porque 
importava o abandono, do systeíma «decimal. 

Em França, e especinlmwente em Pariz;, 
ha falta de trocas de: práts: Mil frangus de 
preta dão 1 fr. 50c, de premio, porém as 
novas moedas que a petição propunha não 
mudariam a situação. O unico meio seria fa- 
zer arioeda que só servisse para trocos e cujo 
valor fosse n'esse sentido 
cional, mas esso arbitrio equivaleria á des- 


Todavia, estw parece ter agura adoptado 
antiga divisa Istina Interutrimque tene, quer 


dizer; mem parava direita nem para a es- 
«m0s trabalhos prepacatorios |querda. Se! du um laio defende ecsustenta 
vu podor temporal do Papa mo resto dos do: 
miniosida igrejay vigia com igual cuidada os 
actos “do partido reatcionario e impede que 
continuem a perturbar a peninsula: 


Os romanos pediram em uma petição as= 


signnda: por mais de10 mil pessoss: a reli- 
rada ias tropas francuzas, porém eu não creio 
que, apesar da importancia inquestonavel J'es- 
se documento, o exercito saiha por ora de Ro- 
ma. Tálvez que os romanos) se arrependessem 
do que pedem, se lhes fosse coycedido tão de- 
pressa como parecem desejal-o. 


A Austria aindy está na linba de Mincio. 


Hoje mesmo se sabe que Benedeck não; vai 
puramente conven= 4s aguas de Carlsbad, como se dizia ha dias. 
Pelo contrário, consta que: o pequeno exer- 


monelisação-da prata, medida-contrário ás cito do duque du Modena so está sugmen- 


ideias dos economistas francezes. L 
=» E singular que ss peças de 5 francos 
em prata são raros em França e em Hespa- 
nha encontram-se jun foda aparte em grande 
abundoncia. A Belgica guarda ma porção. 
consideravel; supposto queia maior. párie já | 
gastá pelo uso. Ein Allemanha encontram-sa 
muitas A na [alia igualmente. 


! 
l 


di 


ando com soldados austriscos fardados com 


osuniformes modenezes e que em breve" con- 
tará 30 mil homens. Ora esta força reúnida 
á que q Papa está preparando, póde inquiu- 


gra Melia, so vs francezes a abandonarem. 
Que importa que a França pareça estar 


em Roma do serviço dos renecionarios ? “Não 
será ella que impedirá a unidade, avindopen- 


-1» Receberôm-se aqui noticias da China de dencia e a lifirdade da Maha, e/só ella póde 
25 de março. O novo encarregado de nego-lcunter os inimigos da prosperidade da pe- 


cius do França, Mr. de Bourbúulon, tinha ninsula. Felizmente, os italianos compreben- 
dem esta verdade e eu estou convencido de 


ohegado in'esse dia a Pekin e fôra recebido 


com a devida consideração: às correspón-|que os signatários da pelição quizeram fazer 
dencias ds Coehinchina são do meado- de abril úm protesto que pudésse dar força moral aos 


ecannunciam a tomada-da- cidadela de Mi- 
thó pelas forças francezas de terro'e mar do 
comando. do slmirante Charner, 

às intrigas politicas são as mesmos agai. 
Osorleanistas trabalhanveso governo vigia-os. 
Os padres ultramontanos não descansam e 
partido liberal: procura dar apoio ao governo 
imperial para que os principios resecionarios. 
não, triumpbem, qualquer que: sejavo pre- 
texto qua. procure para conseguir mais fa- 
cilmente a victoria, : 
1,0! governo) não é insensivel: a) este jpro- 
cedimento dos Jibernes e procura satisfazél-os 


esforços dos seus ainigos e não um docu- 
mento que Lorpasse mais complicada a situação 
da França em Rosa. 3 


Repito o que já disse. A cessão de Ve- 


neza deve ser, n'esta occasião, objecto de ne- 
pu , 


gociações seguidas e importantes. Esse acto 
póde contribuir para modificar a attitude da 
Hungria-eva Austria é muito interessada em 
ubter esse resultado. Talvez que a questão 
de Veneza se resolva antes da de Roma. Ora, 
n'este caso, ja retivada do exercito françez 
não terá inconveniente. 


Estas ideias são lembranças minhas “e 


quanto: julga ser compalivel com a sua pro:|de nenhum mudo fundadas em conhecimen- 


pria segurança. Ora a-questão p 
pantido liberal” é, como o nome indica, a li- 
berdade, e entre todas a da imprensa: O) 


cipal odojto espenial do que tractam os gabinetes. Se 
ba chamem afastado do movimento: política, 


desconhecido idos bomens de Estado que 


governo; entendeu, «pois, dever satisfazer es- dirigem; ai Europa, sou em. AS, noticias «que 


tes desejos, lantas vezes topelidos, e man-lL 
dou para o conselho «dis Estado um projecto! 
de lei modificando as disposições dy) decreto] 


udos. sabem, a minha razão e o conheci- 
nento a experiencia que dão avidade, e a 
anga residencia nos paizes estrangeiros for- 


orgavico do 47 de fuxereiro da18520con-|mam a bazo do que digo nestas eurrespun- 


selho de Estado approvou-o e brevemente 
será discutido, nitendo cut 

No projecto novo: derroga-sa a disposi- 
ção, pela quel um jornal condemnado duas 
vezes, por deliclos ou contravenções no es-|1 
paço; de dous ennos ficava supprimido dwdi 


mas de crimes, o que é diferente na cri- 


dencias, 
vezes. 


mas foram mandados á 2.º parte dase- 
reito. À suppressão de ora em disnte não; pu-lque os regeitou, e o ministro concordou n'es- 
derá resultar de; delietos ou. tontravenções ,|ta remessa. A ide 


em que me devo enganar muitas 


Os projectos de descentralisação anre- 


sentados por Mingheti'so parlamento italiano 


iveram contra sio parecer de guminis: 


descentralisadura appare- 


ceu em má oceasião. Os italianos preferem a 


minalogia franceza. Igualmente ficará sem va-jtudo a unidade da lala e receiam que a 


lor a disposição que facultava ao governo 
supprimirou suspender dentro de dous me- 
288 0 jornal uma só vez condemnado por te: 
licto ou contravenção, e, finalmente, as adver- 
lencias, cujo numero. tem effeitos legaus,, (e 
prescreverão para esses effeitos no espaço de 


Isto não élibendade de imprensa. A dieta 


de 


Apesar d'isso, vu 
polus e da Sieilin se Lomarho providencias 


ntralisação faça reviver o espirito mu- 
pal e prejedique os princípios de união. 
creio que a respeito de-Na- 


especiaes no sentido dos projectos de Min- 


ghetis Bº possivel mesmo que elles trium- 
dous annos. phem completamente, 


se o governo eo não 


convencer da necessidade ds 05 retirar, o que 


de liberdade continúa, porém o medico julga|me parece natural. 


que hoje póde conceder que seja menos se- 


O principe de Carignan e o snr. Nigra 


vera. À imprensa, que desde 1851 até 24 de já estão em Turin, do volta de Napoles. 


novembro de 1860, estevo a pão e agus ea 
caldos, agora terá licença de (rincar uma aza 
de frango, e, se be não fizer demasiado pézo 
no estomago, o medico ha de ir pouco a 
ponco alargando o regimen. " 
Esta situação fica, como até aqui, depen- 
dente. do espirito mais ou menos hberal do 
ministro do interior e do chefe da impreosa. 
Em quanto estes negocios correrem pelas mãos 
de Persjgny, e de Ln Gueronmêre, o mal não 
será grande, porque ambos 'são tolerantes e 


Os negocios da Austria não mudaram de 


face. A Hongria está discutindo na Dieta e 
tom pouca sobriedade, so que parece. A si- 


tnação d'aquella assemblea é grave por eau- 
sa da questão da cobrança forçada dos im- 
postos. De toda a parte perguntam 4 Dieta 
se se deve pagar ou resistir. Se ella respon- 
ser :— Paguem — renuncia ás suas pre 
ções e cede'no campo legal. Se diz; — 
pague: 
tra a 


compressão dos agentos dustriacos | 


A Dieta conhece a gravidade da situa- 
ção e registra us commanicações seny lhes 
dar resposta. Ella pensa talvez que para ce- 
der ou começar à guerra civil, quanto mais 
tarde melhor | Parece que a maior e melhor 
parte dos oradores da Dieta está concorde na 
exigência da autonomia legal. Em Vienna 
aguardam esta decisão, contam provar que os 
pretendidos direitos da Hungria não existem, 
porque os proprios hungaros renunciaram “a 
elles em 1849, ea final resolveram dissolver 
n Dieta a fuzer eleições directas para chamar 
ao parlamento de Vienna os deputados bun- 
gnros. Estas dizem ser as intenções de Mr, 
de Scbmerling e que por essa cansa não en- 
trára no ministerio o barão de Hubner, o 
qual se diz desde hontem nomeado para em- 
barxador em Roma. 

Tambero não falta quem descubra n'esta 
nomeação um signal de acecrdo entre a Fran- 
ca e a Anstria ácerca da questão romana, 
porser Mr de Hobner muito estimado de Na- 
poleão TIL, junto do qual foi ministro duran- 
te muitos xnnos, sabendo-se, além disto, que 
ébomem de inteligencia e de bôas intenções 

Na Prussia suscila-se agora uma questão 
importante. Os emigrados a quem aproveita 
a ainistia, é que voltam ao reino depois de 
terêm estado dez annos ausentes, já não 
prussisnos, segundo a lei. 4 questao foi le- 
vada ao parlamento, unde o ministro promet- 


3 


teu dar hoje explicações cumpletas a lalres- 
peito, i 
Os pequenos: Estados de Allemanha não 


estão socegados. Vão renovar-se as célebres 
conferencias de Wurizbourg, mas desta 'vez 
o Mecklembourg , a Saxonia, o Hanover, a 
Hesse Eleitoral e Bade recusam mandar alhos 
sets representantes. A ideia dos Estados pe- 
quenos é fazer ubia terceiro potencia que não 
seja subordinada 4 Austria nem á Prússia, mas 
independente e fúrte como qualquer d'essas, 

Diz-se tambem, e ui jornal francez re- 
petiu o bontem, que os planvs que vão dis- 
cutir-se en Wurlzbourg são a forinação de 
oma especie “de Huptarehiia composta da Sac! 
xonia, da Baviera, do Wurtemberg, do Ha- 
nover e de mais tres Estados arranjados com 
o territorio dos principados pequenos. Esta 
Heptarchia teria por protector Napoleão IE, 
como a confederação do Rheno reconhecia na 
mesma qualidade o primeiro imperador, 

Este projecto póde não ser sonho, mas 
parece-o bet, apesar de se dizer que omi- 
nistro da Hesse-Darmstadt viera a Pariz fa- 
zer essa proposição ao imperador. Qualquer 
que seja a verdade d'esta novidade, eu es- 
lou convencido de que a França não aecei 
taria tal protectorado, que tem inconvenien- 
tes sem vantigem alguma. 

A AMemanha está em grande confusão. 
O espirito liberal agita Os povos. A aristocra- 
cia cada vez está mais renecionaria & os prin- 
cipes não sabem para que lado se devem 
voltar. A revolução será a consequencia im- 
mediats desta silunção, cujos perigos alguns 
soberatios cuidam evitar com expedientes e| 
s mesquinhas e tardias. Em Alle- 
manha tódos'so movem ese agitam em dif- 
ferêntes dirceções e ninguem tem coragem 
para acudir como retuédio, ou para o exigir 
com firmeza e convicção comquanto todos 
saibam qual seja Neste plano inclinado, a 
queda é infallivel, cj 

As difliculdades em-que andava mettida 
a Dinamarca, parecem simplificar-sa. O go- 
verno de Copenhague deseja a conciliação e 
consta que está disposto a fazer sacrifícios 
para a slesnçar, A Europa ajudal u-ha com 
força n'este empenho. A 

Em vinte é duas províncias russas ba 
desordens e levantamentos dos paisanos con- 
tra 05 senhores. Estes disturbios são feitos no 
meio de vivas ao imperador e provéem da re- 
sistencia dos senhores ás prescripções dis or- 
detis imperises n respeito da emanvipação. 

Em Polonia foi abolido O serviço chama- 
do das geiras [cortées] é fixado o preço pa- 
ra se remirem Asterras DÃO ficam inteiça- 
mente livres; conservarão o caracter de afo- 
ramento perpetno, segundo já fôra determi- 
nado 'em 1858, Esperami-se muitas outras re- 
formas e que o imperador altênda ás sup- 
plicus des polacos é lhes dê um governo 
como elles desejam. 

A resposta da Russia deerca de questão 
da Syria for igual á da França, e esta cir- 
cumistancia produziu grande impressão em [h- 
glaterra, cuja imprensa lamentou o isglamen- 
to em que ficava a Grã Bretanha, e nulou 
que o prodigioso exercito feancez era um ins 
trumento mapoifico que a França teria sem- 
pre vontade de empregar, principalmente con- 
tra os inglezes bs 

do mesmo tempo que o «Times» e on- 
tros jornaes escreviam assim, O ex-ministro 
francez Achille Fould, juntando em Londres 
com o duque de Cambridge em casa do lord 
Maire, respúndis ás allenções que alli se ma- 
nifestaram para com a Prança que « dus 
« povos tão unidos, e que ha pouco peleja- 
«rato juntos na Criméa e na China, nunca 
« voltariam as armas um contra o uutro. » 
Apesar destas phrases do snr. Fould, se a 
paz entre as duas nações não livesse odiras 
bazes, pouca confiança me inspiraria. 

Em Inglaterra o" espirito publico está 
cada vez mais inquieto com a guerra civil 
dos Estados-Unidos O govarno recommen- 
“lou aos inglezes que não militassem nem a 
favor de uns nem a fovsr dos outros, po- 
rém reconheceu a qualidade legal de belli- 
gerantes sos dous e adrímilliu para salvar Os 
seus subditos que Os corsarios não são pira- 
tas | Em Liverpõol já ha navios armados 
para O corso, que só esperam as respectivas 
cartas para sabirem a campo. 

Quem se recordar do tractado de Pariz 


m — obriga-se à defender os povos con- 


de 1856 e dos principios de direito mariti- 


da proprisdade particular. 
na das suas dificuldades, e a Inglaterra, no 


bellos . principios de 1856 e reconheceu a 
legalidade e direitos dos corsarios. A lRus- 
sia é lide como semi-barbana, e, Ladavia, foi 
4 unica potencia que admiltia os principios 
europeus e as contra-propostas americanas. 


venjencia. propria, e, realmente, não se lhe 
póde levar a mal, mas as discussões das ca- 
maras a esse respeito, e especialmwente a ses- 
são da dos lords em 16 do corrente, mere- 
cem especial altenção, principalmente das 
potencias marilimas, mesmo de 2.º e de 32 
ordem. 
“Foi alli quasi. preponderante a idéia de 
só -valerem os bloqueios! efectivos, isto é, 
os blugueios que bluqueiany, “e que um no- 
vio na embocadura de um rio não podia 
representar a honra e dignidade da nação 
que o mandava para clá, mas unicamente a 
falta de furgaspara impeitir a entrada. Tam- 
bem, passou em julgado que os objectos cha- 
mados — Contrabando de guerra —só eram 
aquelles que podiam servir, ide “armas sos 
belligerantes, - princípio muito “importante, 
porque 'o sentido vagó da expressão dava 
lugar 4 mois ampla interpretação. à 
Como não se guerreia. sem comer, nem 
vestir nem calçar, Os viveres, a roupa, o 
calçado e tudo podia ser consulerado como 
contrabando de guerra. A interpretação dus 
nobres Jucds é, pois, rasvavel e justa, 
Porém, ha outro ponto bem ais dif- 
ficil e é o de saber o que fará a Inglater- 
ra, se os Estados do norte, resolvidos a tra- 
clarer “os corsarios do sul como piratas, 
usarem do mesmo rigor com às subditos de 
Sua Magestade Britannica. Este é o ponto 
Hoc opis, hiclabor est. Pesa 
O lord chanceller foi de opinião que os 
inglezes, nao se sbstendo d'esta guerta, vio- 
lúriam as leis, mas se fossem corsarius com 
uma carta de corso passada em regra, fa- 
riaih guerra justa e “não poderiam ser tra- 
ctados como piratas. Lord, Kingsdown foi do 
mesibo parerer, e lord Derby não admitia 
que os Estados-Unidos, quer do norte, quer 
do sul, tivessem authoridade para Iransfor- 
mar um bom corsario em pirata. 


gamente a estas opiniões dos nobres lords 
inglezes, mas a sun resposta pôde resumir-se 
em poucas palavras. 

Armar corsários é livre a cada nação, 
mas O estrangeiro que acenila carta de cor- 
so em guerra em que a sua nação 'rião é 
belligerante 6, segundo o direito pablico es- 
oripto, um pirata ecdeve ser traclado como 
tal. Servem: de' provaa- este; principio os 
tractados da França com os Pajzes Baixos em 
27 de abril do 1662 artigo 16, de 10 de agos- 
to de 1678 artigo 2.º e de 12 de setembro 
de 1739 artigo 33.º Trem : o lractado entre a 
Austria ea Hespanha do 1.º de maio de 1723 
artigo 43.º Tem: o das Duas Sicilias com a 
Hollanda de 27 de agosto de 1753 artigo 
36. Jtem: o da Sardenha com a Dinamarca 
de 20 de julho do 1789 artigo 12.º Tiem: o 
da França com os Estados-Unidos de 6 de 
fevereiro de 1778 artigo 25.º Jem: o dos 
Estados-Unidos com a Prussia de 16 de se- 
tembro de 1785 artigo 20.º Item: o dos Es- 
tados-Unidos com a Suecia de 5 de abril de 
1783 artigo 25º Tem: o ds propria Iogla- 
terra com os Estados-Unidos de 31 de de- 
zembro de 1806 artigo 15.º 

O artigo 3.º da lei franceza de 10 de 
abril de 1825 diz assim 

« O francez que acceilor commissão de 
« uma potencia estrangeira para comandar 
« um navio armado para corso. será pro- 
« cesssdo e julgado cumo pirala,y 

Assim O entende tambem a America in 
Bleza e os seus publicistas mais notaveis. 
O artigo 15º do lractado de 31 de de- 
zembro de 1806 entre a Grã Bretanha e os 
Estados Unidos exprime-se do seguinte modo; 
« Se algum subilito ou cidadão das res- 
« pectivas partes coutractantes acceilar com- 
1 missão ou cartas de corso de uma poten 
« cia estrangeira para ormar um pavio com 
«o fim de navegar na qualidade de corsa 
« rio contra uma das ditas partes e fôr to- 
« mado pela outra, fiva declarado que a le- 
« gitima apprebendedorao poderá tractar como 
« pirata. 

Este artigo é claro e perfeitamente ap 
plicavel, porque os Estados do sul, reconhe- 
cidos como belligerantes, são de facto para 
Os do norte uma potencia estrangeira. 
Assim, Os tractados europeus, os da pro- 
pria Inglaterra com os Estados-Uniduas e a 
vpinião de Vatel e de todos os publicistas são 
contrários às dos lords inglezes e do gover- 
no de S, M. Britannica. 

Este modo de interpretar os traclados 
e as prescripções do direito das gentes é 
ora lição para aquelles governos que, con- 
fiados na sua justiça, adormecem na pregui- 
ta e na ociosidade. Perca-se o mundo, mas 
salve-se um princípio, diziam certos políticos. 
Percam-so os principios e leve a breca q 
mundo, mas não se toque em um subdito 
inglez, seja corsario ou pirata, diz o gover- 
no britannico. 

No meio d'isto, continuam as desordens 
na*America, Os habitantes da Virginia foram 
a Mont-Vernon buscar os ossos de Wasbin- 
Elon e levaram-os comsigo ! Tristes ossos, 
na verdade dignos de maior socego é res- 
peito | 


glaterra adheriu, ha-de tambem lembrar-se 
de que os Estados-Unidos: não admilliram 
O principio, porque na Europa Ibe não ad- 
miltiram a contra-proposta da inviolabilidade 

Agora os Estados-Unidos sofrerão a pe- 


interesse dos seus subditos, esqueceu-se dos 


A Inglaterra obedece ás razões! de con= 


O «Norte» de Bruxellas responde. lon- 


Quando nos chegará a nossa vez? Tarpe. 
Nós somos conservadores, prircipalmente de 
tolices. Nação prudente a nossa | 

4 telegraphis vai descer os preços. Em 
cada departamento 1 franco. Na França. io- 
leira 2. 

Da Turquia nada posso dizer de novo, 
Contimúa a desordem e a pequria. O papel 
moeda curre cum 80 por cento de perda | E 
a Europa a querer sustentar semelhante im- 
perio | 4 

Dos negocios da Syria já ahi sabem pe- 
los jornaês da semana passada. Agora diz-se 
que a França e a Inglaterra estão cuncordes 
e que as inslrutções aos dous almirantes são 
'Buaes. «posto que enda um d'elles tem ou- 
tras secretas. Comedia eterna | | 

A agitação de Milão sovegou. O clero ad- 
heriu sos sentimentos nacionaes, porém Mr. 
de Cavour deu ordem és autharidades para 
não irem na procissão do Corpo de Deus, 
não como represalias, mas para começar a. 
separação completa entre o Estado e a igrejn,. 

A Hespanha nomeou um embaixador jun- 
10º do “rei de Napoles, que está em Roma. 
Esta brincadeira é mais uma das muitas que. 
o governo bespanhol atura contra sua, yon- 
tude. e ' o 

Nada mais de novo. 


NABUCODONOSOR. 


+ 


BRAZIL. é 
RIO DE JANEIRO 9 DE MAIO DE 1861., 


(Corresp. part: do «Commercio do: Portos) 
Teve lugar no dis 3 do corrente, se- 
guudo ordena a constituição, a abertura nos 
pagos dosenado da primeira sessão da decima” 
prumeira legislatura da assemblea geral lo- 
Bistativa ” 

Esta ceremonia, que em outras cápitaes,' 
se faz com certa magnitnde 6) solemnidade, 
principia e acaba aqui simples e singela- 
mente. O imperador marea “e escolhe o dia 
para a missa do Espirito Santo, e acabada 
ella, dirige-se: Sua Mageslude, no seu carro! 
só destinado nesta festa di systema cons- 
titucional 5 dos paçús do senado, e abi, 
em uma especie de trono, pronuneia a sua! 
falla. à 

Muitas vazes se conhece pelas fallas do 
throno o estado “pólitico de qualquer paiz. 
D'abi aavidez justificada de ouvir da bôca 
do monarcha , “o que ba a temer, a preve- 
nir, e a evitar. U 

No Rio de Janeiro, porém, essa avi- 
dez d'outros paizes desconhcece-se, é o povo, 
felizmente, racciocins: pouco a proposito: da: 
philosophia,, e do elevado alcance das fal- 
las do. Lhrono. , 


A falla do throno d'esto anno é a se- 
guinte: 

s Auguslos e dignissimos snrs. representantes 
da nação. — Sinto com tIndos os. brazileiros o. mais 
vivo prazer pela reunião da assemblea geral. : 

«A tranquilidade publica não tem sido alterada. 
Graças é Divina Providência, a confianca, inspirada 
Pela bôa  indule dos invssus euncidadaos e por sua 
adhesão ás instituições nacionaes, não se desmentiu, 
prevalecendo, mesmo durante a luta das. opiniões 
empenhaias no pleito eleitoral, os interesses da or- 
dem publica, 4 
| RE miggus das subsistencias, proveniento da” 
inclemencia das estações, que se sentiu em alguns 
pontos do imperio, flagellou com tnais rigor os povos 
do sertão da Bahia. A caridade publica abriu seus 
lhesouros e completou os soccorros: prestados pelo 
governo, ' í 
« Nenhuma alteração sobreveio em nossas rela- 
ções internacionoes  Cullival-as sobre as firmes ba- 
zes du di-eito e dos interesses  reciprocós continha a 
ser um dos mais assíduos cuidados do guverno. t 

« Celebrou-se com SM. o imperador dos fran- 
cezes uma convenção consular, cujas Fatificações 
foramutrocadas em Pariza'9 de março ultimo. 
«lutra convenção da mesma natureza foi assi- 
Enada: n'esla córie, em 26 de janeiro do corrente 
anno, entre 0 imperio e a confederação suissa! 

« Guneluiu se a negociação do iractadu-de limites 

e de navegação Auvial com a republica de venezuela, 
tendo sido tgocades as ralidcações em 31 de julho do 
anpo, passado. u , 
* Velhorar o aystema administrativo das pro- 
vincias ea posição de seus priniiros funceinarios 
é uma necessidade, cuja salisfação se lurna cada vez 
mais urganie, 

«A reforma da legislação do exercito e da ar- 
mada, no que Luca ao recrulamento e Justiça militar, 
deyeimerecer-vos especial allunção. À armada enres 
ce igualmente de uma lei de promações mais confor- 
me ás exigencias du serviço naval. 

« Facilitar, quanto fôr possivel, os meios de: 
communicação, promover a  aequisicão/du bracoss 
uteis bem Como a: fundação de escholss. práticas de 
agricultura, + tudo quanto possa alimentar este prin= 
cipal ramo di producção nacional, é assumplo da 
malor imperlancia e digno seguramente de vossa 
sulhicilude. 
«As rendas publicas ainda se resentem das cau- 
sas que leem concorrido para 8-u decrescimento, Es- 
pero, porém, que, pur meio do mais escrupuluso em= 
prego dos dinheiros publicos, puder-se-ba equilibrar 
à receita cum a despeza, mantido sempre o nosso 
credito dentro e fóra do paiz 
SA recla administração da justiça, primeira ne- 
cesyidade social. deve ser o principal desvelo dos 
poderes do Estado: cumpre altender & sorte, dos 
funceionarios encorregados especialmente da distri- 
buição da justica e constituil-os na altura de sua. 
importante missão E” pela fiel execução da lei é 
discreto aproveilamento das riquezes do paiz que, 
mediante protecção Divina, o Brazil ha-de prosperar. 
* Auguslos e dignissimos sars representantes 
fla mação, tenho plena confisnça em vosso palriolis- 
mp, e de vossa sabedris espero que prestareis ao 
governo a mais eficaz rouperação na empreza de, 
superar os dificuldades do presente e assegurar O 
futuro engrandecimento do Brazil. 
e bstá aberta a sessão 
€ D. Pedro IL. imperador constitucional e defen-. 
sor perpetua do Brazil. » 
A terrivel e assustadora molestia, que 
abi tanto Leer diminuído a colhrita do vinho, 
especialmente no Douro, acaba de revelar- 


se nos cafezaes da provincia de S. Paulo. 


Suppõe-se ser 0 mesmo mal. E” uma mo- 
lestia desconhecida, dizem os, fazendeiros! 
d'aquelles lugareso o” Mest 


Esta noticia produziu o effeito Iriste que 
devia produzir. Disse-se até que bonvera ng 
palscio de'S. Christovão reuniao do conse- 


mo que então'se proclamaram, ea que a In- 


Os suecos e noruegos já visjam por aqui 
sem passaporte desde O principio d'este mez, 


lby-de Estado para providenciar a tal res- 
peito. A verdade-é-que o governo imperial 


“ 


hd 


2 


acaba de nomear uma commissão de ho-| 
mens intelligentes e activos, para estudar a 
enfermidade e propór os meios de comba- 
têl-a. Esta contmissão Bompõe-se dos snrs. 
brigadeiro Frederica Lespolda Cezar Burla= 
maque e dos dolitoresPrahéisco Bomifacio de 
Abreu, Francisco Ezequiel da Rocha Freire 
e Corrêa dos Santos. 

4 Oxatáoque talonsat não progrida, Seo, 
Brazil faltar o café, Deus dicá o que será 
d'elle.Diminuida om acabada a grande ga- 
rântia do Brazil no estrangeiro, não é facil 
dizer o que fará face á importação necessa 
ria para nove milhões de almas. 

A. directoria do Banco do Brazil acaba 
de pedir toda a demissão de lal cargo. E'is- 
to devido a não passar em assembiea geral 
dos accionistas d'aquelle estabelvcimento uma 
proposta apresentada pela directoria. Depois 
de múita discussão, ein que tomaram. parte 
alguns excellentes oradores do senado, con- 
cédeu a assemblea geral a permissão de no- 
menr-se uma commissão especial para, depuis 
de sério e grave exama, decidir-sa se sim ou 
não convinha av estabelecimento a execução 
de tl proposta, Esta deferencia dos accio- 
nistas para com os directores não conseguiu 
nada. Estes julgaram-se feridos no seu me- 
Jindre e demiltirim-se. - y 
"O que a directoria desejava fazer com a 
prompta annuencia dos aceibnistas era com- 
prar ao, Banco Commercial e Agricola, 0 sen 
direito de emissão. Custaya este privilegio a 
bagatela de mile quinhentos contos, sem com- 
pensação presente nem fulura, apesar dos opi- 
niões ém contrário de alguns directores, aliás 
de muita inteligencia. Se, porventura, o 
facto da compra da emissão concedida ao Ban- 
co Commerciale Agricola permilisse ao Ban- 
co do Brazil elevar a sua, tomprebende-se; 
porém ficar no mssmo estado, ir comprar 
por tal preço o que outros receberam de gra- 
ca, e de mais a mais sem que o governo ga- 
rantisse que a nenhum outro Banco — futu- 
ro —seriá permitida emissão, parece-me in- 
conveniente. O que-é exacto é que a maioria 
dos arcionistas oppôz-se e a ideia gorou. 
Agora tracta-sa da eleição de directoria e af-| 
firmaram-me que algóns dos demittidos pe- 
dem parasser reeleitos, Acho isto possivel, mas 
pouco provavel, À ser assim, como explica- 
rão elles o grande e generoso estimulo: que 
os levou, a pedir a demissão? O que me qja- 
rece é que, segundo a lei do defunto minis 
tro Ferraz, não póde esta directoria-ser re- 
eleita, porque é clarissima: a:lei, dizendo que 
só depois de passado um anno é que pode- 
rão ser reeleitos os directores do Banco-do 
Brazil. Se pela. demissão tomamos resigna= 
cno, de direitos q poderes, es funções com= 
pletazam-se je o tempo conglmu=se: Tudo se 
arranjnrá em, paz. Em caso de necessidade, 
baixe uma. portaria interpretando a lei, e a 
cousa faz-se... Estabelecimentos. commerciaes 
em que'c governo metle a mão gozam d'es- 
las geondes regalias; I 
1 À questão, consular Lem «crescido «enor- 
memente de vulto: O) barão de: Moreira -vê- 
se só como homem, e como aulhuridado sem 
prestigio. Os jornaes vergam sob o: pesy de 
atcusações gravissimas, e ném uma! só tem 
sido desmentida, nem -responsabilissdo “seu 
author; Hoje os principaes porluguezes ustão 
contra,o consul, geral, e creio que não us- 
capará d'esta vez, apesar-da escandalosa e im- 
mural, protreção de que goza estesfôncciona- 
rio em Lisboa. Consta-me que ultimamente 
leem apparecido papeis que muito o devem 


juro, acções de bancos e de companhias e do 


junho da 1861, e o: dos premios de sega- 


gumas por incommodo de saude. 


O CONMÉRCIO DO PURTO, 


PARTE OFFICIAL. 


SyNopsE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
LisBoa n.º 123 DE 3 DE JUNIO, 
MINISTERIO DO REING. 

Decreto mandando proceder á expropria- 
ção de dous predios, sitos na praia de San- 
tos em Lisboa, a qual fi requerida pela 
mara miúnicipal a fim de se realisar definiti- 
vamente a abertura da nova rua 24 de Julho. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS FCCLESIASTICOS E DE 

JUSTIÇA. 

Portaria nos.prelados do continente do 
reino ordenando-lhes que logo que mandem 
affixar 'editaes para a abertura de concursos 
pára O provimento de igrejas parochises, 
communiquem pela secretaria de estado dos 
negocios ecelesiastiros e de jusliça uma cópia 
exacta dos ditos editaes, pera quo na folha 
official do governo possa fazer-se publico por 
meto de annuncio official a data em que prin- 
cipiam a ser contados os 30 dias que dura 
O conchrso., 

— Outra mandando abrir concurso para 
o provimento de varias igrejas parochines 
vagasfnas dioceses de Braga, Algarve, Castello 
Bronco, Elvas, Leiria e Porto. 

MINISTERIO: DOS NEGOCIOS DA MARINHA E 
ULTRAMAR, 

Varios despachos que liveram lugar no 
mez de maio.. 

MINISTERIODAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 
INDUSTRIA. 

Mappa “indicando o, anmero medio de 
operarios êmpregados diariamente nas estra- 
das, e ontras obras publicas: do reino, nas 
semanas findas em 2, 8, 16, 23e 30 de mar- 
ço de 1861. 

— Boletim dos pregos correntes de fun- 
dos phblicos; titulos de divida publica sein 


curso dos cambios na semana findatem 1 de 


tos marilimos 


effectuados na mesma se- 
mana, ' 


—— comme 


CORTES. 


CAMARA. DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(12 * sessão preparatoria em 3 de junho) 


PRESIDÊNCIA DO SNR. CYPRIANNO JUSTINO DA 
Costa. 

Pouco antes d'ums bora da tarde, abriu- 
se a sessão, estando presentes 63 snrs. depu- 
tados. 

ela approvada. À correspondencia leve 
o devido destino, 

Foram remetidos á primeira commissão 
de verificação de poderes os diplomas dos 
snrs. deputados eleitos pelos círculos, 4, 10, 
18, 28, 44, 0 de Villa do Conde: á segunda 
comissão o diploma do snr. deputado elei- 
to pelo circulo n.º 80; e á terceira o diplo- 
ta do snr. deputado eleito pelo circulo n.º 142, 

O snr. Cezario mandon” para a meza o 
parecer da terceira comissão de poderes so- 
bre os diplomas dos snrs. deputados eleitos 
pelos, cireulos das Caldas, Pombal, e Figuei-. 
ró dos vinhos. 

O snr. Annibal participou que osnr, An- 
tonio Brondão de Sousa não compareceu á 
sessão de sabbado, e á d'huje e a mais al- 


ORDEM DO DIA: 


comprometter, Ássegurolhe que a quéda do 
consul PRE pela sua suspensão aqui. 
Para, que os lejtores do «Gommercio do Por- 
to» ajuizem por si: do estado a que esta 
questão: toda nossa tem chegado na imprensa 
Drazilsira, vou Gopiar-lhes alguns. periodos 
de uma publicação feita hoje no «Jornal do 
Commercio»: . 


» 4 Estamos senhores d'esselrama que deshonra 
a lodos os porluguezes, que de consol da nação por- 
lugueza passa, a espião de poliviá do mina nação es- 
trangeira |! ! Mas que dissemos nós ? Não nos de- 
vemos adiuitar; o homen que passa certidões falsas, 
negando a vinda na «Flor do Portos a dous meninos, 
quando elles tinham vindo, é capaz de tudo, é no ca- 
minho das infamias escusado é vêl-o recuar. 

« O consul portuguez está furioso, vendo-lhe es- 
copar dus criminosas mãos o consulado que tem pros 
tituido, tornando essareporlição, asylo-paternal-dos 
portuguezes, em espelunco da immoralidade, onde a 
mulher casada tem Sidovendidana-honra, a donzela: 
a virtude, oinnocente a liberdade | 
vs Está furiuso 0 consul; portuguez | Insulta a 
nação purlugueza no que lem de mais: nobre, calca 
em peiz estranho a constiluição da monarchia, rou= 
Dando aos cidadãos porl es [0 direito de; peti= 
cão LJ Insulina gonditurganou “imperio, porque. 
tembem garânte o diceito de petição. Hontem foi in- 
vadida acesa do snn. Goncalves Barbosa no maior tu- 
multo, pelo subdelegado da freguezia de 8. Júsé,1 
apprehendêra: docuhentos que serviam unica 
para os porluguezes se divigirem a S. M, o Senhor D. 

'edro V e que pediam a demissão do consul porta- 
guez, barão de Moreira! ta ) 
« Eis, porluguezes, como esse homem que, pas- 
sando em toda b parte corrido de seus concidadãos, 
el6 O DÃO querem yôr por seus aetos immoraes, pos- 
lerga às leis do seu paiz, calca a dignidade nacional 
em ppiz estranho é pretenile, mas “debalde, suffocar 
as queixos dos porluguezes que-querem levar & pre- 
senta deiseu Soberano | Vimos o cons] com solda- 
dos passar a rua ds Misericordia e entrar na casa do 
inspeclur respeclivo, esse; huniem perdido, e depois 
so deu o caso da invasão do sub-delêgado e inspeetor 
apprehendendos listas que alli so entregavam aos 
portuguezes para fim tão justócomo nobrell!Seremos. 
apreditadosem Lisboa? Não nos acreditam, por certo 
Precisa que se lome o conhevimento “do facto ju- 
dicial- no) juizo competente para nais d'esta grave 
afftonta se dar parte ao governo portúguez. Todos 
agóray Como! um só lomem, 'cumpramos nossos de- 
veres? os indiflórentes não o devem ser jámais. 
Oapilalistas, negociantes, artistas, industries e 
trabalhadores, todos cnrga cerrada: pecam o 
demissão» a responsabilidade do consul portuguez; 
todos, tudus fomos nifendidos; cympramos lodos nos- 
so dever, Acabe esta vergonha de trinta annos; des- 
eubra=se esto véu negro das torpezas do consulado; 
vejumos oque está encoberto e que lenha de sahir 
S luz do dis!. Bia, ávante !'» " a 
CA" vista d'este estado de cousas, o. go- 
verno portaguez, por um restode dignida- 
de que nínds deve ler, resolverá o que en- 
tender, que não poderá ser senão a demis- 
são a um processo de responsabilidade Ra ser 

exacta a existencia desses papeis. 

“ca Teemusahido. à loz, vergonhas inacredi- 
taveis, 2,05 cousas, estã de modu que o en- 
carregado de negocios não lerá, remedio, se- 
não suspender o consul para, evitar slgum 
conflicto, que traria comsigo tristissimas;con- 


ua 


Continuação da discussão dos pareceres das 
comissões de poderes. 


Foi lido na meza é approvado sem dis, 
eussão O parecor que acha lugaes os diplo- 
mas dos snes, deputados eleilos pelos cireu- 
los das Caldas, Pombal e Figueiró dos Vinhos. 

O snr. presidente declarou que ia en- 
trar em disciissão o parecer sobre a eleição. 
do circulo n.º 85, Vizeu. 

O snr. Voz Preto depois de fazer algu- 
mas observações para lamentar a ingerencio 
que os governys lem nas eleições, o que 
tira a, liberdade é a independencia que deve 
haver nos actos eleitóraes para que a urna 
exprima simplesmente a vontade dus. man- 
dalarios, passou, à examinar o parecer da 
vommissão, expondo que o abandono em quea 
meza da assemblea da Torre de Esta, dei- 
xoú 0 acto eleitoral à ponto de se fechar 
a porta da igreja, importa uma infracção da 
lei eleitoral, infracção insanavel; acrescendo 
que a aulhoridado não apparece n'esto acto 
eleitoral como lhe cumpria, e que durante 
a ausencia da meza deixaram de volar os 
eleitores que por ventura se apresentassem 
durante esso tempo, e com quanto se diga 
que » meza depois reconheceu qua as listas 
que entraram na urna não soffreram altera- 
ção, a demonstração d'este facto só podia 
dar-se violando-se o segredo do escrutínio, 
o que seria outra poslergação da lei ; e por- 
tanto julgando que a eleição d'esta assem- 

len está nulla porque lhe faltam circums- 
tancias subslanciaes, e influindo a eleição 
d'esta assemblea no resultado geral da do 
circulo, entende que esta eleição deve ser 
annullada. 

O snr. Seabra (sobre a ordem) por parte 
da 1.º commissão de poderes mandou para 
a meza o parecer sobre a eleição do cir- 
culo n. w 

Mandon-se imprimir. 

O snr. Xavier da Silva sustentou e man- 
dou para a meza uma proposta para que o 
parecer n.º 85 fique adiado para depois da 
camara constituida, conyidando-se 0 eleito 
a vir defender a sua eleição, se assim quizer, 

Foi apoiada a proposta e entrou em 
discussão. ' 

O snr. Antonio de Serpa (sobre a or- 
dem) mandou para a meza um documento 
relativo à eleição do cireulo de Moura, 

Foi enviado á 3 * commissão de poderes. 

O snr. Blanc combateu o adiamento, fun- 
dando-se em que não são procedentes as al- 
legações do protesto, e que achando a com- 
missau-legal a eleição, está prompta a sus- 
tentar o seu parecer, não sendo por isso 
necessaria a presença do eleito, 

O snr. Martens Ferrão que tinha pedi- 
do a palavra sobre a ordem para saber da 
meza se porventura se linha tomado algu- 


- 


seNgoriaai * O HGoniinda) 


a deliberação para'que se disculisse conjun- 


jrequeria que a disevssão se limitasse, por 
emquanto á questão do adiamento ; com O 
qual se conformava, porque bagendo duvi- 
das subre esta eleição e duvidas graves » 
Junta não podia. preferir o direito que assis- 
te ao eleito a vir defender a sun. eleição. 

Depois de algumas observações do snr. 
'sldeira, foi approvado o adismento 
proposto pelo snr. Xavier da Silva. 

O snr. Ferrer mandou para a meza o 
parecer da 1.º commissão de poderes sobre 
as eleições do circulo n.º 13. Povoa de La- 
nhozo 

A imprimir. 

O snr. Xavier da Silva por parte;da mes- 
ma comissão mandou para a meza o pa- 
recer approvando seis diplomas de snrs. de- 
putados, cujas eleições foram já approvadas. 

O snr. Chamiço desejou, saber se na 
meza haviam pareceres sobre eleições que 
não olferecessem contestação, porque no ca- 
so contrario proporia que se consliluisso a 
camara, reservando-sé para depois os pare- 
ceres que possam dar lugar a discussão, « 

O snr. secretario informou que na meza 
existia apenas o parecer sobre o circulo de 
Arouca. 

Foi approvado o parecer apresentado pe- 
lo snr. Xavier da Silva approvando diplomas 
de alguns;snr. deputados, 

O snr. José Estevão desejou saber se ha 
presentes deputados eleitos cujos pareceres 
sobre as suas eleições ainda não foram apre- 
sentados pelas comissões porque n'esse ca- 
so, ainda que reconheça a urgencia da cons 
lituíção da camará, entende que não:se póde 
constituir sem que se Lenham, apresentado 
todos os pareceres; e á junta compete de- 
cidir se elles devem ou não. ficar para de- 
pois da constituição da camara. 

Os snrs, Antonio de Serpa e Pinto Coe 
lho, declararam não poderem annuir á pro- 
posta do snr, Chamiço por emquanto ainda 
que fosse feita com a melhor bôa fé, póde 
trazer graves dificuldades, e seria um meio, 
da maioria poder fazer sahir da sala alguns 
deputados. 

Os snrs, Lobo d'Avilo, Simas e Ayres 
de Gouvêa, por parte das tres commissões 
de poderes expozeram os motivos que impe- 
ram para que os poucos pareceres que fal- 
lam ainda não tenham sido presentes é junta: 

O sne. Chamiço sobre a ordem mandou 
paro à meza a seguínto proposta. Achando- 
se approvadas a maior parte das eleições dos 
diversos cireulos do reino, proponho que a 
Junta preperatoria proceda. á consliluição da 
camara dos deputados, 

Propôz tambem que, dispensando-se o 
regimento, se passasse á discussão dos pare- 
ceres ultimamente apresentados, que não of- 
ferecem contestação. 

O snr. secretario informou que os pa- 
receres hoje apresentados tinham ido aims 
primir, 

A 1.º proposta do snr, Chamiço foi 
admitida á discussão, 

- Esta proposta sendo combatida. pelo snr. 
Xavier. da Silva foi substituida. por outra que 
o sur; Chamiço mandou para a mesa, à fim 
de se disculicem, os. pareceres ultimamente 
apresentados e que não oflereçam duviias. 

O snr. secretario novamente informou 
a junta de que os, pareceres, hoje. apresen- 
tndos não podiam já entrar, em discussão 
visto que se mandaram imprimir. 

A junta consentiu que o snr.. Chamiço 
relivesse a 1.º proposta e a segunda consi- 
derou-se prejudicada visto não haver mate- 
ria sobre a mesa para, se disculir, 

O snr. presidente dando para ordem da 
dia de ámanhã os pareceres ultimamente 
apresentados que se mandaram imprimir e 
que não offereceram contestação levantou a 
sessão. Eram 3 horas da tarde. 


INTERIOR. - 


LISBOA (3 DE JUNHO, 
(Correspendencia part. do «Commercio do Porto».) 

A presidencia da camara parece que será 
dada ao snr. Custodio Rebello de Carvalho. 
O snr. conselheiro Antonio Luiz de Seabra 
desculpa-se, paraa não acceitar, com os sens 
muitos aflazeres, tanto na revisão do sen pro- 
jecto de codigo civil como nas commissões. 
ue que é membro. 

O snr. Custodio Rebello póde ser pre- 
sidente pelo facto de já o ter sido.. À razão 
porque o foi ou outra pela qual. esteja; no 
caso de O ser, serão cousas difliceis de achar. 
Toda a câmara e alé s, exc.º proprio reco- 
nhece que para a presidencia se requerem 
outros requesitos, que é pora sentir não haja 
na camara muitos que Os reunapn, 

A presidencia é uma cousa dificil de 
desempenhar bem. 

Pelo ministerio das jusliças e reparlição 
dos negocios ecclesinsticos, a cargo do snr. 
conselheiro José Julio d'Oliveira, Pinto, deu- 
se uma bôn providencia para augmentar a 
publicidade dos concursos para provimento 
das igrejas parochises. Os editaes dos pre- 
lados serão d'aqui em diante publicados, na 
folha official com designação dos dias em que 
começam e terminam os trinta dias dos con- 
cursos. 

D'esta publicidade póde resultar um gran- 
de bem, como é o de fazer constar os cun- 
cursos a muitos ecelesiaslicos, dignos, que. 
querendo, podem habilitar-se nos meswos 
concursos. 

Louvamos tudo quanto seja publicidade. 

Os amigos mais afectos à situação, ven- 
do o desalento da maioria, pensam em uma 
reconstrucção do ministerio. Sobre o modo 
da a leyar-a eleito ha já diversos alvitres, 
mas nenhum por ora que não fira certas sus- 
ceptibilidades, Os resentimentos que houve 
por occasião da nomeação dos novos pares 
minda não estão bem sanados. Verdade é que 
tepois da nomeação de ministro ha poucos 
individuos em quem a fsrda assente bem, 
tnas quando se tracta de compôr ou, de re- 
compôr um, ministerio, a abundancia dos pre- 
tendentes e a sofreguidão de alguns, faz mui- 
las vezes gorar as melhores combinações. A 
vaidade e o despeito sãv como duas epide- 
mias endemicas do systema. Uma grand» par- 
le do; nosso mau estado dy consas deve lan- 


elamente a materia com o adiamento, e pa- 


“'recendo-lhe que lal resolução se não tomou, 


gnr-se à conta, da primeira, assim como a fal 
ta de caracter puliliço. que se nota, por. ahi 


em muito individuo, aliás excellenle notracto) 
e de uma honra exemplar. nos negocios par- 
Heularos, se deve lançará conta da segunda, 
É infelizmente as duas epidemias atacam tan- 
lo mais quanto se vai generalisando afalsa 
tdeisde que todos servimos para tudo. E to- 
davia muitos leem razão. Devemos ser jus- 
tos, Se um grande numero de individuos se 
não considera em muilo quando se jul 
gama si proprios, deve-lhes acontecer 0 con- 
trario quando se comparam. Os exemplos. 
maus ferem de morte a modestia e desper- 
tam ambições que se não fossem laes maus 
exemplos nunca appareceriam. Mas tornando 
uv que os amigos da situação pretendem para 
a conservar, pareco-nos puder dizer aos lei- 
t res, que se alguna combinação se levar a 
efeito, não deixará de entrar no numero dos 
novos ministros o snr. Reis e Vasconcellos, 
que como os leitores sabem, é um dos no= 
vos pares. b' porém certo quo, se s, exc.? 
fôr ministro pode sél-o bom, pois que para 
isso lhe não falta copacidaie. O seu nume não 
é muito conhecidono paiz, mas é osqui, on- 
de fui juiz de. primeira instancia, deixando 
depois a carreira da magistralura para tractar 
dos negocius mais parliculares da casa do fal- 
lecido snr. duque de Palmella. 

O snr, Reis e Vasconcellos, já foi depu- 
tado e hoje é conselheiro de Estado extraor- 
dinario, 


A «Nação» de hoje lembra, ao snr. mi- 
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projecto .de capitalisação das dividas anligas, 
papel moeda, ele, Inclue lambe, como 
é de justiça, os. padrões. denaminados da ca- 
sa de Bragança, que são lambem divida pus 
bica. 

Nós lembraremos mais as indemnisações 
que o govero promellea pagar conforme a 
leido 25. de abril. du, 1835, 6 a cuja execu- 
ção se deu comêço, cemo, se gnnunciou pe- 
lo  thesguro publico em 21 de, maio. doimes- 
mo anno de 1835. 

Já que.se tracia de pagar as dividas an- 
ligas do Estado, é preciso.que não fique ne- 
nhuma no esquecimento. Os prejuizos feitos 
pelas linhas de defeza do. cerco do Parto não são 
menos dignos de consideração do que, os pre- 
juizos das linhas de Lisboa. Quando se tra- 
clar este assumplo nas camaras pondéra- 
remos mais alguma cousa: 

A secção do caminho de ferro atéá Ri- 
beira de Santarem deve abrir-se muito: breve 
á circulação. publico, A primeira: lovomoliva 
de experiencia já alli foi, passando muito bem 
pela, ponte: da Asseca, pe s 

Ouvimos ao snr. engenheiro Aguiar, fis- 
cal do governo no caminho; de ferro de Lis- 
boa ao Porto, que os trabalhos nesta: linha 
estão em granda desenvolvimento, e que ge- 
ralmente se podem dizer bons. Osspr. Aguiar 
encontrou. oito mil pessoas empregadas nos 
mesmos trabalhos. proa 

A empreza Salamanca continua no mais 
selivo e bom desempenho do seu «contracto 
sem morlificar o governo com exigencias de 
dinheiro. E» 

No caminho para: a fronteira de Hespa- 
nha foz o mesmo. Allitrabalham actualmente 
de cinco a seis mil pessoas. E” consideravel o 
diaheiro-que vein de fóra e fica em grande'parte 
no paiz com estês trabalhos. 

O outro caminho de ferro das Vendas. 
Novas para Evora e Bija ajudicado á com- 
panhia ingleza do snr. Valentine, tambem está 
em grando desenvolvimento. -O material cqm-|| 
pregado n'estacvia 6 o melhor que se conhece. |) 

Incluindo. de 9a 10 mil operarios que 
trabalha hoje nas obras públicas por conta 
do governo, póde caleular-se que actualmente 
ha cura de trinta mil pessoas: com: emprego 
diario nas estradas e-caminhos de ferro, obras 
de rios ete. J 

COTAÇÕES OFPICIAES DÊ HOJE. 
Inseripções d'assentamento, 


quro pago até ao fim do 
1.º semestre de 1861... 


o 


46 34a ATA 


Coupons idem. A h6 3/4 a AT 1/4 
Certificados , concorre MO a hO d/2 
Titulos de divida publica 
(antigos) Segs sul a 2 
Ditos azues., 2 a 4 
Ditus das tres opera 12 ai 
Papel-moeda ....ceecc 27 829 
METAES, 
METAES COMPRA. “VENDA 


Pegas de B$000 4/8.,1 84020 “88040 a viro 


b francos.4. 5%. .250.. 858 
FUNDOS ESTRANGEIROS | 
“No dia 1.º do corrente. 
[BOLETIM /TELEGRAPHIGO,]. os 
Bolsa de Madrid — 3 por cento conso- 
lidados a 51,75, e 51,65. 8 
Bolsa de Pariz — 3 por cento francez' a 

69,30 — 4 1/2 dito a: 96,40. 


aire 


a 92 1/8. 


WHOTICIARIO. - 

Pormenores. — Hontem, á 1 bora 
da-larde, foi a respectiva; authoridade  judi-| p 
ciaria ao, local onde, em Rio Tinto, appare- 
ceram os restos do cadaver de uma mulher, 
que, depois de lavrado o competente auto, 
foram conduzidos para a igreja parochial de 
Rio Tinto. Os restos do  vestuario que esta- 
vam junto da ossada foram levados para «a 
administração do concelho de Gondomar, 

Na oceasião em que a justiça. tomava 
nulo, appareceu um homem, declarando que 
nossada era de sua mulher, que ha 2 mezes 
tinha; desapparecido, 

Ellcetivamente se verificou que era uma 
mulher da Torre da Marca, que soffria ac- 


se dão, pela maior parla, 
de obras, e as aulborid 
aitentar nisto 
mente, adoptando eficazes medidas de po- 


minal, O jury d'imprensa, para di 


concurso as seguintes igrejas parochiaes: - 


"885 aoiro|Sisco d'Assiz de Orca. 
N 


- |ção de Campo Maior. 


maio de 1663, 0 povo de Santarem, ambaça- 

“o |dovpor uma força: do! exército: hespanhol sei 

vezes superiores nulero E organisação, mas 
não em valor e brio patríolico, invocando à 


so encontro do inimigo e a 8/de junho lhe, 
deu a batalha do Ameixial e! alesnçou uma 
grande vieloria: VapA 


TT 


d£) ORIMU 


O roubo, segunda consta, é importante, 


roubos nas casas 
lo, nas proximidades 
ndes policiaes devem 
providenciar enrgica- 


Foi preso/um dos trabalhadores de uma 
obra proximo E 


E" para no ar q 


para 


cia preventiva. : 
Os proprietarios das obras deveriam lam- 
em exigir,dos mestres infurinações dos ope-. 


rarios queempregam, cexcluirdellas vs-que; 
tiverem má nota, 


Jury imprensa — Reune-se hoja 
m audiencia no tribunal do 2.º dis 


USsão é 
ulgamento da causa de querella, promovida 
elo ministerio publico, contra o snr. Anto- 
io Barbozaide Sousa, Rarincna qualidade de 


editor responsavel, do jornal «O Clamor Pu- 


licopoque em lempo se publicon nesta ci- 
ade, por abuso de liberdade d'imprensa,; 
“um artigo de redacção, em que se fizeram 
raves avcusações; so: Tribunal) da Relação 
"esta “cidade, e 4 magistratura em geral. o» 
Posteriormente se produziram na impren- 


sa mais graves aceusações, que não: foram cri= 
minaias, su 


Subseripção, — A subscripção pro- 


movida n'esta cidade: pela Meza da Ordem: 
Trinitaria, para a continuação. das obras da: 


us cigreja e hospital, chega-já a 1:8508000: 


nistro da fazendo, que se deve renovar. o seu réis, incluindo 1608000 réis, importo da pri+ 
meira prestação dos que subscreveram com 
oma quantia annual, 


Effeitos da rusga:—Consta-nos que 
lguns mancebos, dos queda dias Eram pre- 


sos -nas'tuas e remettidos para ds corpos, 
onde se lhes abriu: logo assentamento de pra- 
Sa, apresentaram posteriormente: documen-= 
tos aulhenticos. que: provam a suavisenção 
Tegal,cuns por falta--de idade é “outros por 


ircumstancias especificadas: na leiy como mos 


tivo de exclusão do serviço-militar. Ragura?. 


As medidas absurdas e arbitrarias dão! 
empred'estes resultados. 7 4 eob « 
Passageiros. O vapor) «Lishosp,'' 


entrado bontem vindo de Lisbon: ás:3-horas' 
da tarde, conduziu a seu bordo 90) passa- 
geiros, entre-elles “os: seguintes : 


Mignel “Lino Ferreira, Bertinrdo H, Pers, 


reira, Mouvels Joaquim Gostaseu Sonza,! Al=: 
fredo D. Veiga, Di Julia, Do Angélina, Jin= 
bertesch, Anto 
cisco dos Santos Tavares, Joaquim: Antonio 
da Silva, Jusé PereirhdeGouvêa, Antonio! 
P. d'Uliveira: Ramos, Luiz “Manoel Amorim, 
Camillo d'Azevedo Brandão, Claúdio Guichard,- 
João Claudio Guichard,- Domingus José Mens 
des, Pedro d'Almeida cGuimarã 
Silva Mello Guimarães, Alexandre M. de Mello, 
Antonio: Lncio Monte Pegado; João B. Av Res 
galado, João Thiago da: Silva: Pires, Manoel 
Joaquim Gonçalves e 1 filho, José! Pintovde; 
Campos: Brito, José; Ferreira da Cruz, Bunto: 
Ennes, AntonioPinto de Barros, Praneisco! 
d'Oliveira » Rodrigues , Antonio 
Gorra. 7 hp 


José Carneiros Silva, Frans 


» José: da 


“ Gonçalves: 
et mi 


Tentativa de roubo. — Esta noite 


os ladrões, passando pelo lado ido rio da 
villa, tentaram: penetrar, pelas trazeiras, na cas 


a doisnr. José Antonio Pereira de Mello, nes. 


gociante de pannus,cnarrua das Flores. Como: 
foram presenidos fugiram: Arcidade está in=" 
gada da: ratoneiras e Imlrões.c sus dou 


Apparecimento de «cadaver — 


Hontem ás 6-huras! da' tarde, apparecen,: 


unto à margem do: Sul,cem frente de Mira- 


gain, o cadaverido gallego Luiz, oarrejão; que” 
no sabbado cahiu ao rio, 
sava num barco. ps loti 


quando o atraves- 
14 ) : 


“Hospital da Miserlcordia. — Nos' 


7 dias decorridos desde 29 de maio a; 4 de 


unho corrente foi o movimento: do: hos= 


pitaloda Misericordia e da enfermaria da ca- 
deia, o Seguinte: t 


sh CE 


No hospital existiam. em 29 demaio 451º 


doentes — entrararo! desde 29 a 4 alo junho! 
inelusivê 111 — sairam 117 — falleceram 8 
— fieuram existindo 437 doentes. 


“ Na enfermaria  darcadeia ex 


de maio 17 doentes — entraram 4-—sahiram' 
7 — fulleceu 1 = ficaram existindo em 
corrente 17 doentes, - a 2 


4 do: 


Egrejas a concurso. — Acham-se a! 


S' de As- 


No: arcebispado de Braga: 


sumpção-de Aboim da Nobregs; 'S: Pedro da: 
Alfandega da Fé; S.Pedro de Capareiros ;' 


'» | Mamede: de: Ferreira; ve S Miguel do Monte,” 
nina 1 na bibi Fo No bispado do Porto , Santa: Bulalia “de” 
iberanos : 48490 48500 prata Paços de Ferreira; e Santa Cruz do Bispo, 
Oiro cerceado:.., = 1499098010 8 oiro] No bispado de Leirias/S! José do Alquei- 
Dito em barras o ço oo dão; NºS. da-Conceição de Alyados ;'6'S. 

drolasts á João Baptista de Espitos 1 uu cm 
Pensei ão o ( o e | cNo pride 8: dm Gon- 
Ditos mexicanas..... — 980950» |ceição de Faro. dies 
Prata SA «7895088020 marco No bispado de Castello Branco + 8. Fem 


; da Especta-. 


dabicsa sal uls 


bispado de Elvas: 


"Theatro de S. João, — Na prorina 


»|sexta. feira haveráno thestro de, João um” 
espectaculo, em beneficio d'umn' artista ita- 
liana, que: na sociedade portuense tem gran- 
geado lonvor e epplansosicomo cantora e pros 
fessora de musica, de que é apaixonada vul- 
Bolsa de Londres — Consolidados de 92/tora. E" de espersr-que Ibo não falte a/ pro=: 

) vo +» cor] lacção que merece, 0) 


=inuqaa do otios 
as glorlosas: — En 27 do 


protecção da Senhura da Piedade, marchou 


Exavásdpo1 


A irmandade da Senhora da Piedade 


estabeleceu nos seus estatutos a obrigação de 
commemorar com uma, festa annual tão glo- 
rioso “acontecimento no anniversario ido dia 
em que os portnguezes sahiram da villa va 
pelejar com oshrspanhoes. Ha 198 annos que! 
«sta festavse faz sem interrupçã 
piando a novena no dis 18. 


vs, princi 
gun + 


Este anno Foi ella das mais esplendidas. 


de que ha notícias No ultimo dia sublram no! 


£, 


cessos de alienação mental, 


que tem na: Praça do; Bolhão, 


Eloubo, — Ilontem de tarde, na rua 
de Santo Lidefonso, fui roubada, á hora: do 
dia, a casa de uma fracteira, pormome Ber- 
narda, em, quanto esta se achava na barraca 


pulpito dous distinetos oradores, que recor- 
daramos' gloriosos“e heroicos feitos dus por- 
luguezes nas guerras da independencia” na: 
cional pracurando cor “esta recordação esti=” 
mular'os brios dos hordeiros legitisios d'essa” 
Jindependencia e das glórias em que se firmáre, 


«quim Peréira Braga, em coin 


Firmas soclães. —Nas semanas fin- 
das em 27 de abril e 4 Je main foram re- 
gistrados no: tribanal da commercio do Rio 
de Janeiro os-seguintes contrartas socises : 

De José Firmino Vellez, José Dias Alves 
Pimenta e Luiz Antonio da Silva Mendes, om, 
commercio da drogas com o capital de 34 0008, 
sub a linma de Pimenta, Mendes & C,3 

De Antanio José Pinto Veiga e Jusé An- 
tonio de Carvalho Custellões, em comercio 
de fabrica de velas de cera com o capital 


de T8:4199060, sob im firma de Antonio José, 


Pinto Veiga & CG. 

De João José Games de Azevedo e Joa- 
quim, Francisco de Araujo, em commercio de 
seccos e molhados “com o capital de 4.000g, 
sob a firma de Joaquim Francisco de Arau- 
jo & c.* 

Do D. Angelica Felismina Regadas Lei- 
to, Francisco Custodio Pereira e José da Ca- 
nha, Leite Ribeiro, êm comercio de fazen: 
das por atacado com o capital de 80:000$ 
sob a firma de Francisco | Custodio Perei- 
ra é C.º 
* Pe Antonio Pinto Soares e Jhaquim Pin- 
to Soares, em commercio de fumos e fabri- 
ea de“obinrutos com o espital de 19,0008, 
sob a fitms de Joaquim Pinto Soares. 

* De Ignacio Narciso Vianna e Antonio Jo- 
sé Narciso Vianna, em commercio do sapatei- 
ro com o capital de 5:7728157, sob a firma 
de Antonio José Narciso Vianna & C.à 
1 De Nicolau Netto Carneiro Leão, Jacob 
Humberd eo conselheiro: Christiano. Benedi- 
oto Ottoni, na qualidade de presidente da 
companhia: da estrada de ferro: de D. Pedro 
M,'paes a construcção de 11 1/2 milhas de 
estrada desde a eia do tunel grande até 
a bifnroação da estrada na confluência dos 
rios Pirahy e Parabybas 

De José Marin Woballo! de Mello, Anto- 
nio Moreira Gumes e José Joaquim Louren- 
ço, em commercio de seccos e molhados com 
oenpital de-4: 7008000, sob a firma de Mel- 
lo'Gómes & €.º r 2% 

-s/1/Do- Nicolau Netto: Cirneiro Leão e Jacob 
Humberrl, como empreiteiros, como capital 
de 80:0008000, sob a firma de Carneiro Leão & 
Homberd, nó 


De Henriqua Geillon; Leon Leiden e Ale-| 


xandre Maria Villas, Bôas, em commercio de 
Opa 


fabrica de cerveja com il de 32:6676391 


sob afirma de Henrique Leiden & G.> 
* + Dei Antonio Martins Nunes e Manuel Joa- 


de sec. 
cos 6 pao com o capital de 1:665$8701 

De Manoel de Souza Machado e José Anto- 
nio de Ar em AM rsio do spe-| 
cose molhados, com o capital de 1:0478215, | 
sobcaficma de Machado & Moreira, 

De Francisco da Fonseca: Vieira e Mannel 
José de Castro Pereira, em  commnercio de 
madeiras e consignações! com o enpital de 
811598480, sob a firmo de Fonseca & Po- 
reir, RS a AE 


De Angelo de Bittancourt, Antonio Mo- 
reira Pontes é Augusto Carlos Lima, em com- 
mercio de molhados com o capital de 23:0008, 
soba firma de Bittancouel & Pontes. 

“De José Fernandes de Campos Arcos e 


- Franeisço José da Silva Pimentel, em com- 


mercio hs fabrica de chapéus com o vapi- 
tal de 120008, sob a firiha de Arcos & 
Pimimifeio 001 


De Antonio Leite de Castro e Mannel 
Ferreira Quiques, em cominéreio de com- 
pra e venda de farinhas de trigo como ca- 
pital de 246.4998778, sub a lirma do Cas- 
tro” & Quiques. f 

Do Mathias Antonio, de Moraes o Brito] 
e José Joaquim da Custa Pereira Braga, em 
commercio de officina do lilhographia e es- 
tamparia com o capital de 44:4068635, sob 
a firma de Brito & Braga. 

Da Manoel! Cornelio dos Santos Junior é 
João Martins Cornelio dos Santos, em cont- 
mercio de commissões, com 'o capital de 
840:0008000, sob a fima de Cornelio Filh 
É Irmão. á E 

Ph Domingos José da Costa Braga Ju- 
nior, José Fernames Palha e José Pedro da 
Costa Queiroz , em commercio de generos 
por stnendo ea varejo com o capital de 
120:0008000 sob a firma do Braga Junior e 
Palha: + id 
=, Do Manoel Carvalho de Sá Macedo e 
Domingos Pin'o Fava , em commercio de fer- 
ragem com o capital do 10:8628440, sob a 
firma de Macedo & Pinto. 

“De Jubo Lopes Lebre e Joaquim Lopes 
Lebre ; em commércio do ferragem com o 
capital de 14:8888793, sob a firma de Judo 
Lopes Lebre & Irmão. 

“De João Anglada e Felio Marcillach, em 
commercio de estaleiro e vlficina de calafa- 
te com “o capital de 40:0008000, sob a fir- 
ma de Marcillsch & Anglada. 

Almanack chino, — Nos principios 
de março, appareceu como era costume en 
Pekin, o «Alwanok imperial chino» para 1861, 
São 12 grandes volumes, e além de conter os 
nomes de todos os empregados do governo 
dá nolicia mez por mez dos acontecimentos 
que se deram durante o anoo, Pela primei- 
ra vez se falla no elmanak, em, termos deco- 
rosas dis estrangeiros e se publica o lexto 
dos diferentes traciados que com elles cele- 
brára o" governo chinez Falla de passagem 
nos acontecimantos da guerra, mas d'um mudo 
Particular: Diz que os embaixadores estran- 
Beiros trazinm uma escolta de banra nnare- 
Tosa [os exercitos allindos], correspondente 4 
sus calhegoria; que houvs uma desenteli- 
gencia entre os soldados chinos e estrangei- 
tos ;; porém que tudo se accomodou pela les! 
intervenção dos chefes e do governo, 

Necrologlo, — Follecen ultimamente 
em Esbton (Inglaterra) Miss Richardson Cur- 
Fer, mulher distincia por sem espirito e co- 
nbecimentos, que unha -a melhor bibliatheca 
particular-do, Inglaterra, * poiscontava 25:000 
volumes — E 

Antiguidades. — Nas catacumbas de 
Roma, only se calcula que faram enterrados 
sois; milhões de cristãos, descobriram uns 
soldados Francezes uma galeria não explora- 
da aló agora e ique se desobstrumt comple- 
tamento dos destroços fetos pelos antigos 


= 


U COMNMERCIO DU PORTO, 


um der d 
fusibillidade. 
de onta, e a 


outro, e de 
Entre os dous vidros ha ornatos 
tampa, transparente, o preser- 


lvou da destruição do tempo, pois ainda que 


fabricados ha quinze sesulos, estão tão perfeitos 
tomo quando sahiram da mão do arlifice. 

Usa vasilha original de bronze desco- 
berto nas catacumbas, foi levada para o col- 
legio romano. Pelas figuras que tem suppõe- 
se que servia para baplisar us nevphitos, 


TRIBUNAL DA RELAÇÃO. 
SESSÃO DR 3 DE JUNHO. 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. 
Appellações civeis. 

Valpassos. Lino José Cardozo Lage — Contra 
Carmelino Rosa de Castro e filhos— Juiz Lopes Bran- 
£o, por seu impedimento Aguilar, escrivão silva Pe- 
Feira, 

Agueda. Anfonió Marques e outros — Contra 
Iguel Usurio Cabral de Castro — Juiz Seabra, escri- 
vão albuquerque. 

Portu. João Xavier de Oliveira Barros — Contra 
José Camillo Ferreira Botelho Sampaiu—Juiz Pereira 
Leite, escrivão Cabral. 

Miranda, Pedro da Igreja e mulher — Contra 
Francisco Munoel Bernardo e mulher — Juiz Aguilar, 
escrivão silva Pereira. 

Porto. José Pinto da Silya—Contra a irmandade 
dos Clerigos d'esta cidade — Juiz Cerqueira, escrivão 
Albuquerque. 

Figueira. Antonio dos Santos.e muiher — Con- 
tra Francisco Ribeiro da Silva e mulher—Juiz Sousa, 
escrivão Bandeira. 

s Aggravos. 

- Penafiel. Josquim de Sousa Gomes — Contra o 

E nas Antonio Gumes — Juiz Cerqueira, escrivão 
abra é p 

Vianna. Joãn Fernandes de Passos e outros À 
Contra o M, P.> Juiz Sousa, escrivão silva Pereira, 

Vieira. OM, P.= Contra Matia Bufemia — Jujz 
Casado, escrivão albuquerque. Es 
JULGAM NIO DE USAS ASSIGNADO PARA O 

BEs ULDEJUNHO, 

Ippellições crimes, 
Wa guiar. 


vom. P, 
Moncorvo ot MP — Contra Manoel Alves. 
Porto. u Wit i 
nes Agyravos. | 

Santá Combadão. UM, P. — Contra Luiz José, 
Ferreira de andrade. | 
Ê ir UbeRdO “U dr. João Pedro Ruella = Contra o 

Lotizada. José de Sousa Coelho — Contra Joa- 
quim Nelto, E E 

EXTERIOR. 

Folhas de Madrid de 3] de maio; de 
Pariz de 29, do Havre de 27 é de Bruxellas 
de 28º Ê A 

A familia imperial de Frangay dispanha- 
se a ir passar algum tempo em Rontuine- 
bleau e em iuitas cireulos se acreditava que 
este facto sra indício de que as questões que 
agiltun a Europa, tendem para uma solução 
pacilica, é que os perigos da silnnção se 
acham, senão removidos , pelo menos atiu= 
nuadas, 

Ec tambem o que se deprehende da de- 
claração que o governo inglez fez no par- 
lamento; de que não vê perspectiva de guer- 
Fa, umas que se não alrove a assegurar, 
que a paz possa manter-se em tudas as even- 
Vialidades. 

Porém ao! passo que na Enropa tomam 
as eotisas aspecto mais Lranquillisador to- 
mm na America do Norte, uma Eição bel- 
licosa e terrivel, 


k Kin quanto que os s“paratistas oceipam 


Hasper's-Perry, as tropas [ederaes sonceno 
tratu-so em Relay-Mouse, ponto de j neção 
dos caminhos de ferro do Nurte e de Oeste, 
Este ponto é pouco distante de Hasper's- 
Ferry, e julga-se que no espaço “intermedio 
terá lugar o primeiro encontro. Já uma força 
de tropas federaes. que sabira: 4. dascaberia 
tinha sido repellida, a 12 milhas de Reloy- 
House, pela vanguarda virginiana, 

O bloqueio decretado contra. as costas 
do Sul, não era por enquanto effectivo senão 
na bahia de Chesapeake, onde; os cruzeiros 
são; auxiliados, pela artilheria do forte Mon- 
roe, que so acha em, excelente estado de 
deffeza, Tracta-se energicamente de esta- 
belecer um. outro bloqueio no interior para 
interceptar a remessa de munições armas é 
provisões para, o sul, tanto por terra como 
pelas vias (luviaes. 

Os unionistas do Norte estão senhores 
da navegação do Potomac, e restabeleceram 
a circulação das suas tropas n'uma parte dos 
ominhos de ferro de Maryland, Muitos cor- 
pos tinham já passado 'por Baltimore, sem 
o menor incidente. 

As Irupas' fed=raes apprebenderam no 
caminho prin peça inventada: e fabricada, 
com gra dispei por M. Winans, de 
Balbi vque a encinva para Virginia. Esta 
peça qui se diz códe dar 800 Uros por mi- 
nulo, fem te sgora o campo das tropas fe- 
dermes ent loy Hoase, 

O guvern = Washinglon tracta de as- 
segurar as suas erimmunicações, cobrir as 
cercanias da enpital, preparar os seus meios 
«de aeção e estorvar quanto possivel “os dus 
separatistas. ( começo das operações acti- 
vas está subordinado-a- estas medidas preli- 
minares com que o genoral Suolt quer pre- 
parar uma baze eflicaz para os seus ulterio- 
Fes movimentos. 

Em S. Luiz, no Missonri, formou-se nas 
cercanias da' cidade um campo de milícias, 
com destino duvidoso. Fui desarmaio pelus 
regimentos de voluntarios federses, que, sen 
do depois alscados pelo povo, liveram de 
fazer fogo, causando umas vinte victimas, 
entre estas duas mulheres e duas erennças. 

Este facto irritou a multidão, que se ar- 
Dou e amençou os escriptures de muitos 
tes, e até ca vida dos milicianos prisionei- 
Fos correu perigo. 


DESPACITOS TELEGRAPHICOS. 
ATHENAS 28. — Varios oMcines foram 
presos e fazem-se visitas domiciharias. 
PARIZ 30. — Noticias de Constantinopla 
que alesaçum a 22 dicem que haviam algu- 
mas dissidencias entre.os individuos que com 
poem a commissão que se occupa dus ne- 


barbaros e pelas profanações dos visjantes, 
que são vs harbaros modems. 

— Os sepuleros e pinturas que alli se en 
contrargm são dos tres primeiros seculos da 


istás 


A: 


éra Vo] e 5 
E DxLe ab almas sb 4 A 
Acharam-se muitos vasos de vidro, inteiros 


gocios da Siria. 

O sultão conlinnava: doente ainda que 
passeava pela cidne, 

ValtsOVIA 29. — Oecorren um confi- 


ferentes graus dej 


antonio Mocho e outros 
M.P | 


+.ontra Rulix da Fonseca Moura. |* 


O principe! Gortsebakof? obteve uma li- 


jcença de um anno. 


LONDRES 31. — O ministro lord Waod- 
bouse declarou na camara que nada hain- 
da dicidido relativamente ao governo chris- 
lão na Siria. 

Lord Russelt diz que não vê perspecti- 
va alguma de guerra, ias que se não atre- 
Vemassegurar que a paz subsista em todas 
as circumstancias, por mais que a Inglater- 
Fa inspire sentimentos amigaveis. 

Lord Russell acerescentou que nenhuma 
dos questões pendentes off«rece a probabi- 
lidade d'um conflicto. 

Foi rejcitada uma emenda sobre os di- 
reitos do papel, por uma maioria de 15 vo- 
tos a favor do ministerio. 

ROMA 28,—4s despezas do governo no 
torrente anno ficam cobertas com a venda do 
museu Campana, 

O general Gayhn restiluio o dinheiro 
sequestrado na fronteira, e que se julgava 
destinado aos resccionarios dos Abruzzos. 

Pata o dia 2 de junho organisa-se uma 
grande manifestação liberal. 

LONDRES 30, — Russell apresentou na 
camara dos comuns a correspondencia dos 
Estados-Unidos relstiva á separação do sul. 

O bloqueio de cada parte será notificado 
pelo commindante navalauglo-americano. A 
Inglaterra reconhecerá o bloqueio quagdo se 
estabelecer d'accordo com as leis internacio- 
nes. 

As noticias de Nova-York alcançam a 18, 
A assemblea I-gislativa votuu tres milhões de 
duros, para a guerra e authorisou o guyerno 
para um emprestimo de sete milhões. | 

Os bancos de Boston offerecem-se. para 
tomar cinco milhões do emprestimo federal. 

O governo de Maryland pede tropas para 
sustentar o governo federal, 

Os partidarios da escravidão atacaram o 

forte Monroe, mas foram repellidos. 
-  Espora-se quralague ensigrando escala 
O presidente Dawis mandará em pessoa 
Bs tropas. & X IH 
A convenção do 
tralidade. 

» Receinva-se tanto o ataque de; Washin- 
glon, que o presidente Lincoln enviou sua 
mulher para New-York. N Er 

O governo inglez reforçou a esquadra 
da costacida América. ; 

PARIZ 30. — Não é certo, como” se dis- 
se, que haja mudanças no corpo diplomalico. 

Os representantes das potencias, rei 
dos em conselho em Constantinopla, decidi- 
rom cem principio que 0 Libano seja gover- 
nado por um priticipe que seja ehristão. A 
Porta acceden a esta ideia do França, e con- 
sentiu em que este principe se eleja entre 
as familias indigenas. hora 

Na «Putrie» lê-se: «A silunção do im- 
perador de Marrocus “6 genveç mos não; des 
sesperada , como annunciam alguns jornes, 
astrangeiros, e tudo dependerá do partido que 
adoptar o governo hespanhol, cuja politica a 
respeito: de Marrocos, foi sempre: tão lealco- 
mo digna 


“PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO, 

Keceita dy alfandega no dia f 
eg dejunho.... 
ldem encá de janho . 


Kentuky votou 'aneu= 


* DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
Do aunHo, 4 


RIO DE JANEIRO. — Na galera Nova Sublil, 
A. J, Rodrigues fuhia, 2 caixões com chapeus. 
IDEM.—Na barca tiydra, CG. José Ferreiro; 4UOU 
restvas de cebolas. | 
BAHIA —Na barca S. João, A, J. Martins Es- 
pinheiro, 1 cóixão com prata. 
PERNAMBUGO.— No brigue Amalia 1.º, Pedro 
A. Bernardino, 13 caixões com vinho engarrafado. 
RIO GRANDE DO SUL —na barca Itecreio, E. 
C. Corrêa Leite, 25 ancoretas com azeitonas, 8 cai- 
xões com azulejos, 11 vol. com ferragens e 9en- 
capados com vassouras. o 
GLASGOW, — Na escuna Estremadura, OMley & 
Cramp, 2 pipas de vinho. 
HAVRE. o palocho A'lerla, q). B. de Castro 
& G*, 2 caixos com albumina; D. Balbina Clara 
da Costa, 1 quarto com vinho. 


DESPACILOS DE REEXPORTAÇÃO, 
JUNHO, 9. 
LONDRES. — Na escuna Mirofarchanger(?) FP, P. 
Torres & 0.º, 476 saccos cum trigo. 
IDEM, 4. - 
LIVERPOO!L,.—No brigue James Chadwick, Ca- 
mes & Filhos, 9906 sateus com trigo s gronel. 


COMPLETA DESCARGA. 
JUNHO, 3 


FIGURIRA.— Bateira Adelaide, mestre Santos. 
RIO DE JANEIRO. — Barca S. Manoel 2.º, cap, 


Rosa, 
IDEM, 4, 
LISBOA .— Vapor ing. Braganza, cap. Bain; 
NEW-CASTLE. — Barca Parece Incrivel, cap. 
Silva, 
LONDRES. —Vapor ing. Iberia, cap. Kayanaugh. 
VIGO, —Escuna Elvira, cap. Nunes 


TERMOS DE CARGA. 
JUNHO, 4. 

LIVERPOOL.— Vapor ing. Braganzo, cap. Bain. 

AVELKO, — Batera adelaide, Dl ton, qmestre 
Santos 

TÁVIRA —Cahique Santa Anna e Gloria, 47 lon , 
mestre Fernandes, 

LUNDRES.—Vapor ing. Iberia, cap. Kavatiaugh 


GENEROS DESPAGHADOS PARA GONSUMO, 
susno, 4 


Assucar = 13 caixas, Sfeixos, 7 barricas, 4 ca- 
s 


se 6 saccos. 

Arroz —U2 saceys e | barrica. 
Farinha de pau—l barrica e À saccos, 
Goma —39 paneiros, 

Meios: de solta —2 
Aguardente estrangeira —2 pipas, 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA ESTIVA 

suxHo, d. 

Perro—5168 barros e 414 feixes, 

Folha de Dandres— 10 covas 

Enxofre refigado—820. barricas. 

Salitre - 1H) soccus 

Liuno de far—[I8 fardos. 

vlânho conhamo —34 fardos. 

Junco OM molhos 


cloente o povoça policia e) os gendarmes; 
mas restabeleceu-se a ordem, 


Levada geruninado — 60 saccas, 
Campeche — 6197: kitugranmunas, 
Uleo de liuhaça—3 casçus, 


12:802120! 
= T:6618620] 


20:4638740- 


Vêrgonteas de flandres —9. | 
Bitume natursl=30 b as. 
Manteiga de vacea—5 barris 
Carrão — 191168 Kilogrammos. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASARDENTES 
JUNHO, 4 
Manifestado para deposito. 


Litros 

Vinhos... 19269 mo 
Aguardente. 578,0 

Despachado para consumo : bd 
No Porto, 

Vinho maduro 31896,56 
Dito verde. 211,54 
Em Villa Nova. ã 

e UA E DO 12,72 


Despachado para exportação. 
Vinho ce.  143382,00 


BRAZIL, 


Balanço do Banco-do Brazil, nertencente ao 
mez de abril de 1861. 


ACTIVO: 
Accionislas,.. se. vua 
Let, descantadas .. 


Diversos valores 
Caixas Bligês....ccu ee... 
Substituição e resgate do papel 


moeda. 00-00, 
Caixa geral 9,608:7458416 
71,738.7358204 


JEXIt 


a 
62 3 


PASSIVO, 


Emissão em circulação. «. 
Letras a pagar. E yê 
Contas «corrente: b| E 
Caixas Pilines = A2,505:55684 
Gonhus. e perifas, Jucro das diver- 
sas upersções alé hoje, que pero: 1). 
tencema este e ao seguinte se- 
mestre, deduzidas as despezas, 
sujeito & Iquidação o 
Fundo de'reservi 
Copital.,ecen ee 


806:596g029 
:T21 8458 


T1,788:79582 
Balanço do Banco Commercial e Agricola, 
pertencente Gomez de abril de 1801 


PACTIVOS old 


Aecionistas... 
Acções por emit 


1 910:T2E 4 
0,000 di lo editor Ei Barreto, fia rua, 


CANMINCIO 


gi 


MOVIMENTO: MARITINO: ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PONTOS DE PORTUGAL. 
ENTRADAS, q 
25 de maio — Em Gravesend, o Breeze, cap. Gil- 
bert, de Setúbal — Em 26, o Cope- 
Tamil, do Porto. . 
] 


3 oly=g phelia, do Porto para» 
» 3» — o Augusta, Cop, 
de Villa Nova. 
, » — Hurt, de Sines ) 
EM  — e, de Lisbos, eo 
Nova. 
2 »  — Em Londres, o Swift, cop, Scolt, de: 
Lisboa. T+ 
4 »  — Em Halifax,o Ventura, cap. Dunemiz, 
de Lisboa. s 
SAMIDAS. 
24 de maio — De Cardiff, o Pon (? Bua Fé), cap. 
Campos, pars O Porto, . 
A vista. 
24 de maio — De Seilly. o Wilhelmina, cap, Meyer. 
do Portu para Bremen. h . 
quid 
— me o 
Welegraphia clecírica. 
[Dirigido 'á Associação Commercial:] 4 
LISBOA, 4 DE JUNHO SM — , 
ENTRADAS. p: 


LIVERPOOL, 13 dias —lliate Novo Feliz. 
HAVRE, 6 dias.— Escuna fr Lusitanie, 
NEW-CASTLE, 12 dias, 
MADEL«A, 96 horas. 
SAMIDAS. , 
VIGO ES. NAZAIRE.— Vapor pag. fr: Ville de” 


Malaga. dp fes ' 

— ing. Minix. ' 

N 0 Eri Je a vapor inglez Thul, dado 
hido, fendo chegado até & barra, tornou 
"seu amarraduuro. 
me fo sell ob 


Hrigue Barros 
Vupor Lusitanis. 


hoje 


or 
a entror, seguindo para + 
! ) om taligro tom A 


PUBLICAÇÕES LIPRERARIAS, 


“BATALHA, VALSA brilhante 
no, composta pelo mestre da -Imupi 
pes. Venifa-se na rua do Sol. 


da, Preçô 240 éi 


br vim 


“PESTÍVIDADE 


Apolices da divida public: 
etras descuntadas. 
Letras caucionadas , 
etras de hypolheea 
Titulos em liquidação . 
Letras a receber, 
Contas currentes . 
Caixos fliges., 


“0008000 
ABUIB, 


| 


ty 


PASSIVO, 


elas a p 
Fundo de 
Caixas filiar 


148750 
1023090 
A:SU43UBD 
18Ug80U 


s interesses Jangados até 
dependentes de liqualsção, 


202:6028992 


hoje, 


PERNAMBUCO, 11 DE MAIO, 
Revista semanal. 


CAMBIOS.— Sobre Londres satcou-se a 26 e 
26% d por 48000 rs; sobre Pariz de 365 a 368 
Es. por franco, sobre Hamburgo a 685 18. pur M 
B, e subre Lisboa de 108:a 100 pc. de premio, 
regulando os saques sobre a Europa & 79,000, 

ALGODÃO. — Q escolhido; vendeusse de 88100 
a 84400 rs. por brroba,ce o regulor de 78900 a 
B$OUO rs. por arroba. 

ASSUGAR.—O branco vende-se de 88200 a 48400 
Fs. por arroba, e somenos de 28900 a 38000 1s.; 
mascavado purgado de 28400 a 2g600 rs., e du Cum 
nel de 28000 a 28100 rs. por arroba. 

COUHUOS.—Os seccos salgados venderam-se de 
190 o 195 rs. a libra. 

AZEITE .-- Vendeb-se'a 88000 rs. por galão. 

FARINHA DE MANDIOGA.— Vendeu-se a 38500 
FS. O Sacco. 

 VINHOS,—O de Celte vendeu-se a 2208 rs, a 
pipa. 
. VINAGRE.— Vendeu:se de 1108 a 120g rs. a 
pipa. 

VELLAS,—As sleorinas vendeu-se de 730 rs. 
a libra. 

DESCONTO. —O rebate de letras regulou de 10 
8 18 p. c ao anno, descontando a caixa filial du 
Banco cerca 400 contos de reisa 10p c. ao anno. 

FRETES —Para 0 Canok de 50 a 55, e doal- 
Ma 3h por libra. » 

(Ext, do Diario de Pernambuco). 


PARTE. MARITIMA. 


PORTO, 4 DE JUNHO: 
ks 1H nonas vA MANHÃ, 


Fica fóra da barra: 

Um vapor. 

Nrigue prus Eleonora (já pilotaila). 
O vento é N. (fresco) e o mar bom. 


godão de 


Alé esta hora sahiram: bares S. João e 0 palacho 
bespauhol Clotilde. 


Hoje ás 9 horas, navegou do sul para o norte um 
vapor. E 

O vapor Lusitania espera-se nºesta cidade, sexta 
feira 7 do correntes . 


————- 
PORTO, 4 DE JUNHO. 
ENTRADAS, 


UISROA, 1 dia —Vapor Lisboa. 
MEME. 24 dias. — Lugre sus Luva, cap. Muhl- 
back, aduella, a Lopes Correa 46 * 
sanImAS 


Dividendos a Feebor ig 
Lutros é perdas 19.9158952 
êsteussoseriress 76: V0BBI3S 


O din 9a Es side festejar-so o 

S-nhor Jesus de Gaya, com missa solem- 
nejesertuão, sendo nendor, q rw. abbaderde;S. 
Mie lauç oe mudica do sor, Silvestre eto, Unvio 
cá iMuminação euzica regimental no dia de, 
tando e na vespora do noute, | € 


NÉ BJgra sl 


RS Do Deva cps, de quiropedista du 
a So Ma Rainha Cheislina, possue um 
sezredo para a cuco cadical dn surdoz ISIS=., 
tado simplesmente em ilgr-so algumas imjuc-. 
4ões nus ouvidos. 
Mr. Decamps tem em sen poder certi- 
ficados em seu favor, tanto da America co- 
mo dy Europa, de pessons curmdas em pouco 


3 tempo ainda que a enfermidade suja de muitos 


annos. 
Praça da Batalha hotel Aguia d'Quro— 
consultas das 4 ás 6 da lurde, Aus pobres. 
gratis. (1486, 
UBM perdesse uma. cadelinha: 
branen, póie procural-a'na roa 
da Liberdade n.º 76, casa do 
Francisco José Carneiro de Andra-' 
do, que daudo ossignavscertos lhe será en=' 
tregue. (1484) 
a ——— eme O 
Bros & COMPANHIA, rua do Al nada 
n.º 417 acabym de receber do sen estabe- 
lecimento de Lisboa, um lindo sortimento de: 
enfeites, grinaldas, romeiras, e leques, pro- 
prios para baile, e no proximo vapor ruces 
bem um lindo sortimento de chapéus mantas 
letes etc, (1487) 
, N 
CONSULTÓRIO 
' o DB 
MOLESTIAS VENEREAS 
gago aberto todos os dias desde a 
8 ds 10 horas da manha, 


Rum dos Lavadouros n.º 17. 


VENDEM-SEe fazem-se trans- 
parentes e olesdos por pre- 

ços. modicos, no Reimão, hoje rua de 8º 

Lazaro n.º 201. (912) 


PHVTOGRAPHIA 


DE 


NUNES & PINTO 


RUA DA TORRÍNIA N.º 124. 

PAR CUAE aberta esta olliciva desde as 9 ho- 
Add ras da manhã alé ás 4 da tarde, onde se 
tiramoretratos subre. papel, vidro e vleado pelo 
Preço de 400 réis e d'uhi para cima, custando 
às-tópias-do de -18U00-+éis, e superiores a esta 
quantia, metade. 

Encontra-se. tambem na mesma oficina um 
Pintor chegado ha mezes da capital, competentes 
tente habilitado na sua arte, que se incumbe de 
colorir os retratos, pur qualquer dos, provessus 
usados, a preços rascavess, vindo a custar a pho- 
tographia colorida entre 18200 e 785)0 reis. 

No o abrem-se assiguaturas para uma eol- 
leção stereoscopico, que será dividida em series 
de 24 visas, uistribuidas estas quinzenalmente 
imporiaudu cada umas para vj Portu JUV reis, & 
pura as províncias JZ) rêis — pagus no setu d 


entrega > (117332 
LoNAs. 


ELIX Pereira Barboza Braga, run das 


LIVERPONI, —Vapor biraganiza, cap: Boih, gado 

e varios generos, 

SETURA 

Cop. Forster, o. 
IDEM = Pat 

Selian. lastrô T 
LisBua, — Mista S, Josquim 1.º, mestre Sousa, 

madeira & eucotmendos. 


igue ing, Thomas Rusbridger, 


mem 


Flóres n.º 99, tem bons sorlimeoto de 
lonias par preços mito commnulos HT, 
WPENVE St e abaga- se Mus pio do De 
ubor Além, aa margem do rio Douro, 
todos Os pertences ev agum de bica 
Quem. pretender fale com Jonquim Fermaas 
des d'Araujo, que Ihe darál Uados Os esclatu e 
Cimentos, rua da Lada n,ºº 40 a 13. 


(1122) 


Attenção 
WpENDEM SE as casas da rua da 
Alfandega n.º 7a 11, que 


constam de 3 andares, sendoo 1º 
proprio para um bello escriptorio : tem 3 
armazens, deitandó um para a rua de Val de 
Pegas. 

Acham-se livres de qualquer encargo 
Quem desejar olguos esclarecimentos póde di 
rigir:se á cosa contigua n.º 13. (1ATT; 


VENDE-SE uma. propriedade 
de casas na rua da Bôa-Vist? 
Neto, à 161. 

“ Tem bellos commodos para uma fami- 
lia pouco numerosa, achando-se no melhor 
estado de conservação, 

Tem quintal s poço com agua de beber, 
paga 68400. réis de fóro annual ao exe Nº 
conde de Rezende. Quem apretender pód: 
dirigir-se á rua da Alfandega 0.º 13. 

(1478) 


E O din 30 do corrente mez 


KB de junho, pelas 9 horas 


da manhã, á porta do Tribu 

nal aonde se fazem as audien 
cias na, cidade ds Braga, se procederá em 
praga publica á arcematação judicial valun- 
tariamente de uma morada de casas de qua 
tro andares, acabada de constenir denovo, 
em gôsto moderno, comos nº fa LD, sita 
Tóta do  Arcovda «Porta Nova, dumesma cida - 
de, com excellentes vistas, é foreira á cama- 
ra municipal, com o fôro de 110 réis. 
cos Quem a pretender arrematar póde vêl-a, 
dirigindo-se a seu dono Antonio, Bernardino 
do Rozario, relojoeiro, morador no Campo 
das Hortas, du mesma cidade de Braga. 


(1479) 
W3> Q morada de casas, cum bons 


M quizer comprar uma 
prados, silas na rua Escuro, 
r de 2 andares e aguas-furta- 
das. com bôa loja n.º! 70, 72 e TA — falle 
com José Pinto dr Moraes e sua mulher D. 
MuriaSusres, na Calçada de Monchique n.º 8. 
(1483) 

XISTE na administração do 2.º bairro d'asta 
cidade, para ser entregne a quem pertencer 
um guarda-chuva que no dia 5 de março 


ultimo foi aubado na rua Formoso, dizendo-se 
que cahira dum coupé. 


AVISO 


UEM achasse uma” pulseira de balas de 
oliro com “pingentes de coral, que se 
perdeu na Roz ao pé dacnsá Salva-vidas, no 
dia 2 de junbo, e a queira restituir, póde 

fazel-o na rua de Santa Izabel n.º 23. 
(1473) 


(uixeiro para arrumar 
EM habilitado e abunado, para loja de 
merciaria, mindezas ou fazendas bran- 
cas ; falle no escriplorio d'este jornal. 
ç a (1469) 
ONIO Leonardo da Silva e Andrade, não 
À podendo agradecer pessonlmente a lodos 
os ill Mo snrs. que no dia 17 demaio pro- 
ximo passado se dignaram assistir ao ofli- 


cio de corpo presente de sua presada lia a 
snr; D. Henciqueta da Cunha Osorio na igreja 


Untodeda cedida; 


OS! de Souza Raphasl, com estabeleci- 
mento, de padecia na rua de Mirogaya, 
desta cida, sponide ão. annuncio de sem, 
iemão, Dúivingos de Sonza Raphael — que é 
falso quanto n'elle:se diz, porque nada lhe 
deye,inem os sens: bens lhe estão sugeilos, 
antes do. contrário ésenverador por axulta- 
das sommas, provenientes dá sociedade que 
tivetam (psracodissolução e liquidação da 
qual pendeiino Tribunalado Commerecio uma 
acgito em que o dito seuirmão é réu) esde 
dinheiros que lhe-empreston para pagamento 
das suas dividas; — que não está em circums- 
tancias de precisar vender ou empenhar seus 
bens, masse o fizesse usava do seu incontes- 
tavell direito, pbis que seu irmão, nenhum a| 
elles tein se “elle quando diz que os bens: 
do 'contra-anmunciante lhe estão obrigados: 
em: virule de transacções e convenções, Se re- 
re vação dos bens situados em Vallongo, 
declara o tontta-anhunciante que essa doa- 
cão vai ser anniquillada pela acção de nul- 
lidade e reclamação fundada da ingrandão, 
ne pende em juizo mo cartorio do eserivan 
da 3.º vara Lessa, na qual ocontra-aunono 
ciunte é anthor e aqui: Domingos de Sonza 
Raphael réu; — e-que-n'estes tormas é o con- 
traçannunciante que vem preseoiro publico 
para, que não cuntsaciecom o unnuncianto seu 
innãn, ácencas daqueles bens de Vallongo, 
sob pena de nullidade, nem se ifluras com as 
suas calumnias suggernias pelo resentimen- 
to de se xêr prestes alargar os bens doados 
ea pagar do contra-annuncionie os lucros 
e interesses da cSueiedade, bem como OS 
prejuizos quo lhe causou no tempo que ha- 
bitou asma casa, donde fui expulso por in- 
grato e man irmão. ; 
Porto 3 de junho de 1861, 
E AGA » José do Souza Raphael. 
egue-se o reconhecimento.) ANT) 


JA rua de Beilumonte n.º 59, contuuuam a 


0 


CONMERCIO DO PORTO. 


Grande e unica fabrica de ch 


DE SICAR 


» Meestor >» » pretos, cinza « 
» de castor á Garibaldi on marinheiro 
» de castor baixos diferentes fôrmas 
» de veludo preto, cas 

» depéllo de lebre ou € 


e côres de 18900 a 

N. B. A especialidade da nossa fabrica 

e côres que são fabricados por Mr. SICARD 
Ponmaroux. 


Garantimos nossos chapéus de castor se 


tempo. 


Chapéus de seda, fôrma alia, guarnição rica. 


apéus francezes em Portagal; 


D & GIROD 


DEPOSITO — PRAÇA DE D. PEDRO NO PORTO 


1.º quaLiDaDE 2.º QUALIDADE 3.º QUALIDADE 


as880 24400 
48500 48000 
x 28000 
e 18800 
24000 


são os chapéus de castor em lodo o genero 
+ que trabalhou nestas qualidades de chapéus, 


como contra-mestre, durante vinte annos na primeira fabrica de Pariz de Mrs. Laville & 


Na nossa fabrica fazem se igualmente chapéus de phantasia para dama e creanças. 


»reim impremiaveis, é sus fôrma é patente ao 


publico logo que saiba una novidade em Páriz, tendo tudo prevenido para ser ao mesmo 


(118) 


ATTE 


dos melhores e mais acred 
Porto 3 de junho de. 


NÇÃO 


JOSE DE MELLO ABREU acaba de receber no seu 
armazem em Cima do Muro n.º 240 mais 18 pianos 


itados fabricantes. 
1861. 


FALLENCIA DE JOÃO RDUARDO DOS SANTOS 
[Er fiscal provisório faz saber a to- 
dos as snrs. credores d'esla massa que 
O-snr. juiz commissario assignou o dia 12 
do corrente, pelas 12 horas, para se reuni- 
Fem na casa. do Tribunaldo Commercio, a fim; 
de deliberarem sobre as reclamações de credi- 
tos e privilegios, sobre a concordata, se [Or 
apresentada pelo fallido, e para:as mais dili- 
gencias legars. (1462) 


Uma horsa cuma 
americana 
MA pessoa, que: se retira para fóra'do rei- 
no, vende por preço muito comodo, 
uma americana em bom uso e bem appare- 
lhada/ e ma horsa muito valente» bem mans 
dada; quem pretender dirijase á rum das 


Flores n.º 260, para ser informado. 
(1449) 


E ; 
Alvigaras 

ERDEU-SE na quinta feira 30 do corrente, 

uma fivela douro, desde a sectetaria do 

Carmo até á rua dos Clerigos; quem aachas- 

se e a queira entregar nesta rua n.º 64, re- 

ceberá alviçaras: (1444) 


VRRAFAS de 1.º qualidade de Glas- 
gow e de New: Castle, de 6, 6e meio 
e 7 no gallão. 
Vendem-se por preços commodas na 
rua dos Inglezes n.º 15. 11290) 


Nac ruacde: Bellomonte 
n.º 99 “ha para vender flor 
de enxofre de superior qua- 
Hrdriçia de td A ii) 

“BAIXA DB PRECO 
FLOR D'ENXOFRE 
SUPERIOR QUALIDADE 


O BRDIZ BA BREEA 


RUA DÊ BELLOMONTE N.º 53 
(1168) 


Atlenção! 
Fabrica da fundição do 


AA Bicalho continúna ven> 
der aço fundido de difleren- 
(5 tes dimensões e de qualida- 
des muito superiores aço demollas para cale- 
ches e coupés d'uma nova qualidade, que tem 
provado muito bem; fogões de cosinha, de 
fogo cirenlar, que servem tambem para co- 
zer pão de qualquer, qualidade como mes- 
mo" combustivel comquese cosinhar ;- sinos 
por afinação; os aereiditadissimos estanca- 
rios com bomba de ferro pelos preçus já 
annunciados; e toda a qualidade d'obra para 
navios e machinas de: qualquer qualidade. 

- Tambem vende pranchões de nogueira 
muito seccos. | - 
Porto 11 de janeiro de 1861. 
Luiz, Ferreira de Sousa Cruz. 
EE 


(103 
is y 


ENDE-SE a grande pro- 
priedade do finado com- 
mendador Jusé Rodrigues Paços, na rua de 
Bomjardim de: n:º539a 559, com grande 


EC 


vender-se rastilhos de patente de 1.º 
e 2.º qualidade. (1460! 


Nº, largo da Trindade n.º 17, 
vende-se uma parelha- de 
cavallos russos, raça normanda. 

11465] 


Manteiga de cork 


LEGITIMA E MUITO BOA 
NDE-SE em porções deulez arrateis para 


v 


cima a 300 réis cada arratel na rua das 


Congostas n.º 37. (LI86) 
ENDE-SE uma bouça de terra lavradia. 
matto e pinheiros, tapada sobre si, sita 

na freguezia de Malhosinhos lugar do Cam- 

peão ou dos Quatro caminhos. Quem a pre- 
tender falle com: 0 snr, dr. Lima Barreto, ria 

de-D, Pedro n,º 190. 11355) 

1 & UL a; Eta 


quintal, dous poços, etc. 
o» Quem a pretender falle na mesma pro- 
priedade, casa n.º 549, com C. E. F. Espi- 


“CELATINA 


para clarificar os vinhos 
C ROIZ BATALHA, Bellomounte n.º 53. 
, (2855) 


= 

' AVISs 

OMINGOS Gonçalves, na rua Formoza n.º 

67, tem para vender pau campexe de 
bôa qualidade, orncú, gomma do Brazil, 
anil, caparosa, papel de marca. grande para 
embrulhar fazendas, e algodão em fio de to- 
dos os numeros, das fabricas nacionnes, e 
inglezas, (1237) 


Flôr de enxofre de 


Brandrams 


| VENDE-SE na Regóa; rua de'S Goncalo 
n.º 3, ou n'esta cidade rua das Olivei- 
ras n.º 41. (97) 


qr: consignada a José Moreira Lobo uma 
factura de fôr de enxofre : quem precisar 
d'aquelle genero, dirija-se 4 casa d'aquelle; 
Praça de D. Pedro. [338] 


INSCRIPÇÕES 


João Pereira Vellado, 
na rua de S. Bento n.º 21, 


lamento e coupons. 
(1423) 


Ma ruaide Santo Ildefonso, ven- 
de-se uma propriedade de casas 
n.ºS 21 a 25; quem a pretender 
comprar fulle na mesma. (626) 


VENDE-SE uma propriedade de ca- 

sas com miuitos commodos, um 
grande quintal, arvores de fructo, vi- 
deiras, excellente agun, eabuudante, 
que se lira con muita facilidade por uma 
machinm aperfeiçoado. Tem um moinho de 
vento mui corioso. Tem lindas vistas para Lo- 
dos os lados, para o mar, via-ferrea, estra- 
e mova da ponte alé á Bandeira, toda a ci- 


dade desde o Seminario até ao mar. E' no lu- 

gar da Fonte Santa em Villa Nova, Paga de 

foro 100 réis e dominio, de 40 um. 
Quem a pretender falle na mesma, ou 

com Judo Christovam da Cunha Lima, na praça, 

tua. dos Inglezes, desds as 11 até 

tarde. ; 


ás2 da 
[1358] 
ENDE-SB a casar da: Batalha n.ºs 
k 86, 87, 88, 89 e 90, com com- 
' modos para uma mumberosa fajuilia. 
(11487) 

ti ENDLM SE garrafas de 6 e meio ao gallão, 
nas cua ida Rebolejra n.º 19, por preços 
baixos. À (1440) 


ENDE-SE “Um. torno ide “roda montado em 
cabugotes de ferro, tudo muito sólido é 
muito proprio para um torneiro de prata, 
por ter tambem roda de força ; póde vêr-se 
na rua do Costa Cabral n.º 65 e 67, e 
trncladse ent sen! dono. 


| Ná prua deS. Lazaro n.º 201 

- vende-se uma calhandra 

2 “com um rolo de bronze e duas, 

prensas, propria para traba- 
calor: (1383 


Hkua-das. Flores n.º.48, 2.º 
andar 


NDE SE papel cartão de 1.º qualidade 
a precos commodos, [1408] 


o fregnezia de Lordelo do 

Opro, á beira da estrada 
que vai para Mathosinhos, ba 
uma bôa casa com vistas pa- 
ra o mare campo com portão de ferro, gran- 
de quintal muradoy arvores de fructo, borta 
e agua dentro. Cede-se com oalúguel pago 
até a0S. Miguel vindouro a quem-se sugei- 
itar a ficar, por um preço rasoavel, cum os 
ricos moveis de magno, vinhalico e pan preto, 
e outros muitos objectos. de precisão, tudo 
com pouco uso, pertencentes a uma familia 
brazileira que se reura parao Brazil. Na mes- 
ima casa com 0 n.º 297 setracia doajuste 


[1458] 
GELATINA 


para clarificar os vinhos 
NTÓÔNIO da Fonseca Moura, largo de S 
Chrispim n.º 97 a 99. (1046) 


R. Batalha, rua d'Alfandega n.º 7, tem 
a pera vender 


a À TV 
FLUR-D'ENXOFRE 

de superior qualidade e pureza, que garante 

ser igual á que tem vendido nos annos ante- 

Piores, cujo bom resultado fem satisfeito ple- 

namente sos que a leem applicado, (494) 


lhar a frio ca 


Nov 


vende inscripções de assen=). 


RETRATOS 
ROCHA E FIGUEIREDO 


F conhecido pelos seus trabalhos phofo- 
graphicos de casa de [Luiz Monnet, faz 
publico que se acha estabelecido na antiga 
casa de Pillon, rua do Almada n.º 151, 
onde tira retratos sobre papel, lamina, viro 
e oleado a preço de 500 réis até 128000 
réis. O estabelecimento está aberto todos os 


Para Londres, 


Ovaporingleza heli- 
ce=[BERIA =com- 
mandante RoburtKa- 
vanaugh, espera-so 
de volta para sahir 
até o dia 7 de junho corrento. 

Para carga e passageiros, para oque 
tem excellentes cominodos, tracta-se' com 
os agentes D.ch Mathias Fenerheerd Junior & 


Silva 
RIU de novoo estabelecimento de fato 
feito “4 entrada da rua de Cedofeitan “º 
te 6, com frente para a praça de Car- 
os Alberto n.º 49 a 50, tendo um completo 
sartimento de fazendas proprias da estaçã. 
que vende: por preço «nuito rasoavel. 


(1259 


a! 


2 


DEPÓSITO 
DE SABÃO DE LISBOA 
RUA Di BELLOMONTE Nº 53 
Sabão mescla da fi 
de prata 
Dito amarelto 
de prata... 
Dito mescla da fabrica'de Valladares 


ca de Braço 


90 réis 


90 

NB. Alem da tara tem 
+ arrateis de bom pezoe 5 
p. c. de desconto. 


Sabão bespanhol legitimo 95 rs. sem desconto 
Dito italiano, caixas de 32 
arraleis .. «2» 95 rs. sem desconto 


(1376) 


» 


Farinha triga 
Venne-se na rua de S.João n.º 77a 79. 


1.º qualidade enssccada por arroba... 18650 
à » » » so 18550 
[888] 


[4 
JOSE ALBA 
DOURADOR 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 119 


RECEBEU sorlimento: de, 
pinos de, bons autho- 
res, que vende por pre- 


e commodos.. vt 
Fica! p (236, 


Calçado de Lisboa 

ARA homem, ide “todas as qualidades, bo- 
Pp nitas fôrmas; vende-se na praça de D: 
Pedro n.º 17 e 18, por preços commodos. 
[4438 


OSK” Tavares Pinho lem om grande sor- 
timento de madeira, de castanho de todas 
as qualidades, que vende por preços commo- 
dos, na rua do Costa Cabral n.º 602. 

[4439 


ENDE-SE uma campina com 
agua e mailo dentro intitu 


YV 


1a 
dra: quem a pretender 
Francisco n.º 65. (1217, 


LAP NTONÃO Bernardo de Brito e Cunha, 
Uesta cidade, faz publico que elle é o 
inmediato e* legitno successor do “vinculo 
denuminndo dos Guedes, que fôra institituido 
por sua tiaD. Jonnna Plaviada Cunha Gue- 
des, porescriptura de 7 deidezembro de 1807, 
e de que é avtusl administrador seu primo 
antonio de” Meirelles Guedes, residente na 
freguezia de Valpêdre, de comarca de -Pe- 
nsliel ye previne para que ninguem faça con- 
tracto algum d'acquisiçao de” bens do” dito 
vinculo a pretexto 'd'estar abolido péla lei 
novissidia , pois que protesta, à marte do 
getual adininistradur, ir reivindicar dequaes- 


Leça do Bali, perto da Ponte de Pe- 
falto na rua de S, 


[1435] 


ENLE-SE por inseripções 
uma. burla propriedade, 


estiverem afreitados. 


| cullucada no Altu da Bundeira,, freguezia de, 


S. Christovão de Mufamude, concelho de Goya, 
Tem optima vista para toda a cidade do Por- 
to,, armabaldes. e grande, extensão de mar, 


de nóra, A sua silusção, é excellente, por 

ser. na estrada (real de Lisboa, e muito pro- 

xupa à cidade do, Porto, , 
Quem à pretender pôde, dirigir-se à rua) 


bua, em frentesdo Acodenta de Bullas-Aries, 


E » A sahir brevemeênte, o boiando 
E uu dé 1.º clisse==) ULIAN & 
“BROTHERS, =enpitão 3.6! Qun= 


lado — O Reguendo — na fregues) 


quer Lerceiros possuidores os que legalmente) SS 


grande quintal, jardiw e agua com engenho). 


de Ss Francisco, da, Culude n.º 32, em Lis-|S 


ias desde as 9 horas da manhã até ás 4 do/[0.º on “com Alexandre Miller & 62, na 
Te ' [1144] |run dos Inglezes n.º 73, o (13201 
José Joaquim Goncalves da/ | Para Cork e Glasgow 


A escuna ingleza = ESTREMA- 
DURA, = espitão William Couk. 
Ruga-se nos snrs. camega- 


= 


dores mandem os vinhos para bordo, quanto 
antes. a (715) 
Para Hull, Leith e New- 


Castle 
ERA o Ac escuna ingleza = MARTHA & 
8 Dy MARY, = olassilicada, no Lloyds 
AL, capitão Farmers, sahs com 
toda a brevidade por ler a maior parte da 
excga engajada, 1 (1232) 
Para Londres 
' A escuna inglezo= APID => elas= 
sificada no Lloyils AL e de 136 
toneladas capitão Mmbew Knowles. 
Roga-se sos 'snrs. carregndores mandem 
Os vinhos para bordo. Ainda tem algum luga'a 
para cerga. ! co (1447) 
Para. Norkoping &' 
Stockolmo 
O brigue sueco =JOBNNY, = cas 
pitão F. ert, sahe até o dis 20 
E &S. do corrente; ainda tem algum In- 
gar para carga pesada. 2d 1460)! 
Para carga tracta-se som: o consignata- 
rio Carlos Coverley, rus Nova dos In- 
glezes'n 45. ! : 
Para: Leith 
(PRIMEIRO NAVIO) 


ningliamo:? » 
i à PGR sus dy 4 

o Para, Bristol o, 

S (0=ALARN, =Sespera-se imme- 

b distimente e sahirá com brevi= 

vidade. t+ vo (4323) 

ams Hull | I 

Para Hull 
O PRINCESS ROYAL 

chegar a este porto. 

pios de junho e sahirá depois 

brevemente, para Hull, tendo já parte da car- 

ga engajada, Ellerby & Mason, Hull. 

É E s (1324) 


Para Dublin e Glasgow 
ha o A sahir com brevidade o novo bris 
o); EN gue inglez = CREOLE, = capitão 

& L.J. Wooloughan. (1417) 
Para carga tracla-se com os consignalas 
rios A, Riilier é €,º, na Praça. 


Para à Ilha da Madeira | 


qro o mius é (1322), 


ati 


' 


deva 
98 princi- 


PASSAGENS A 6 MOEDAS. 
Para o Rio.de Janeiro 


) Oppo E k ferr 1. 
Er seio Ao aii) 
“Para adlha da Madeira 
3 O patacho = GRUZ 1.º==9 sahit 
» até 15 de junho. Para carga e 
E passageiro AP anaTRa pat a o 
da Ceuz tatu cock 978) 


| 


uco 7 
A 4 em 


E 
a 


di- 


onde, se; podem mustrar ds; tuulos, e dar to- 
das as infurivações sobre o, predio. e ajuste 
d'elle. t e (1442) 


ANNUNCIUS MARITIMO 


] 


Para Lisboa. 


“O vapor =LISBOA,— 
capitão Contente, sa- 
hirá para Lisbua 5.º 
feira 6 de junho, á 
1 hora da lárde, 


No escriplorio da companhia seguram= 
se fazendas a meio p. e, é dinheiro a 3 oi- 
lavos por cento, 


A. Miller & 6.2, rua Nova dos In 
73, 1:º andar. 


Para Pernambuco 

O brigoe== PROMPTIDÃO 2.º, = 
de 1.ºclasse e marcha, vai sahir 
com muita brevidade; para o res- 
lo da carga e passageiros a pagar n'este ou 
naquelle porto, para os quaes offerece bom 
tractamento e excellentes commoados , tracta- 
se com Joaquim Antonio dos Santos Andrade, 
na: rua de-D, Pedro'n.? 85, (4481 | 


) 


glezes n 
* + 


Para carga e passageiros tracta-se com]. 


E] 
Vai sabir com brevidade a barca 
= LIMA 4.º, = capitão Sonv'An- 
na. Carga é passageiros, tractas 
se com José Joaquim Barboza Lita, na Pra- 


ca de Santa Thereza n.º 58, ou com o ca= 
pitão a! burdo. o (1424) + 
RL PS TE : ERA 
ara. o Rio de Janeiro. 


:  Avgalera =CIDADE DE BELEM ,- 
gb capitão Rucha, sabe com brey 
dode. Pora carga e passageiros 

iracta-se com Pinto & Rocha, largo de 8º 
Juião "Novo n.º 2.º dom simao 379) 


Ra e 
“Para'S. Petersburgo | 
| (A? CIDADE) 
A escuna ingleza = TWO EMMAS 
==enpitão Calverson, que sahirá 
com brevidade. : Eca 
Consignaterio'J, H. An 


te d 


dresen.. 
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TYP- DO COMMERCIO DO PORTO? pn 
ua da, Ferraria de, Deixo 0.º, 408, 


- vêmos um agente consular de Portugal 


lidade, quando aceusados os seus agen- 


CONSULADO PORTUGUEZ 


PORTO 5 DE JUNHO. 

- Às accusações feitas na imprensa 
Drazileira, e reproduzidas na imprensa 
de Portugal, ao snr. barão de Moreira, 
consnl geral d'este paiz, na capital do 
Brazil, tomaram um tal vulto e impor- 
fancia, que o governo por honra sua, 
por credito e honra da nação que go- 
verna, lem por obrigação restricta dar 
a tão momentoso assumplo a conside- 
ração que a sua importancia reclama. 
Ao governo cabe grave responsabi- 


tes consulares no estrangeiro de falsear 
e trahir a sua missão tutelar e prote- 
etora para com os seus nacionaes, fe- 
cha ouvidos a essas accusações, mór- 
mente quando feitas e repetidas por mil 
vezes, e reproduzidas pelos jornaes que 
as perpeluam. ! 

A indiferença do governo em tal 
caso seria uma especie de cumplicida- 
de, que o desaulhorára aos olhos do 
paiz e do mundo civilisado. 

“Não é nosso «proposito tomar: par- 
tido contra o snr. barão de Moreira. 
pois no caso dado não vêmos o homem, 


sobre quem pezam graves accusações. 
e comprehendemos o dever de portu 
guez que somas, que nos: aconselha 
ajuntar a nossa voz á de todos ós bons 
portuguezes para incilar o governo de 
Portugal a cumprir uma das suas mais 
sagradas obrigações, porque vai in'isso 
o interesse; e honra d'este paiz, e por- 
que as leis imprescripliveis da huma- 
nidade lhe impõe esse dever. 

Não vimos á imprensa produzir no- 
vos artigos de accusação, mas sim a 
justificar com a reproducção, que pe- 
dimos, dos que no «Jornal do Commer- 
cio» do Rio de Janeiro se publicaram, 
o empenho que tomamos para evidenciar 
a obrigação em que está o governo 
porluguez de provar que sabe compre- 
hender a sua missão e o seu dever. 


Ux PORTUGUEZ. 


O CONSULADO PORTUGUEZ. 


Maravilhado da celeberrima contra-| 
dicção com que o snr. barão de Mo- 
reira veio hoje dizer por este jornal 
que” presta tanta homenagem á imprensa 
que nem ouso impetrar á lei a appli- 
cação das penas que ella inflige a quem 
injuria e calumnia, negando-se, entre- 
tanto, a acceilar discussão séria sobre 
as accusações que lhe são dirigidas, devo 
ao publico, e principalmente aos meus 
compatriotas, a explicação dos motivos 
porque me tenho visto forçado a occu- 
par-me do consulado portuguez, e o te 
nho feito com o meu nome, muito dif- 


NO 


RIO DE JANEIRO. 


O CONSULADO PORTUGUEZ., 


Em oulubro de 1858, estando eu 
no Porto, ahi chegaram os paes de dous 
meninos meus conlerraneos, de Pico de 
Regalados, e eu lhes paguei a passagem 
para o Rio de Janeiro na galera «Flôr 
do Porto», pertencente ao defunto Pen- 
na, que a estas horas estará dando con- 
las a Deus dos seus peccados. Como, 
porém, os paes eram pobres e não pu- 
déssem obler passaportes no Porto por 
virem de outro districto, fallei ao dono 
do navio, que me disse que tudo se 
arranjava dando ev além da passagem 
mais 78200, porque elle se encarrega- 
va dos papeis. Isto feito, e não poden- 
do eu, por não ter concluido os meus 
negocios, seguir no navio em que vi- 
nham os meus protegidos, que embar- 
caram a 22 de outubro, recommendei-os, 
a um amigo d'esta cidade do Rio de 
Janeiro, para onde depois yim tambem 
em outro navio. 

Chegado que fui, procurei os meni- 
nos, e com a maior surpreza me disse 
O amigo a quem os havia recommen- 
dado que não linham vindo nem ap- 
pareciam em outros navios! Fui logo ao 
vonsulado portuguez,e verbalmente pedi 
informações para saber qual a sorte d'es- 
tes desgraçados. Itespondeu se-me « que 
não estando elles na lista dos passa- 
geiros, não era possivel terem vindo» ; 
mas eu que os Linhw acompanhado a 
bordo, e eslivera' presente alé à sahida 
da visita do navio, que logo, seguiu 
barra fóra, não podia acceitar a expli- 
tação, e receei logo. pela sorte dos po- 
bres meninos. 

Fiz annuncios pelas folhas publicas 
perguntando por elles, mas nadá colhen 
do em resultado, perdia-me em conje- 
cluras sobre a causa de lão extraordi- 
nario desapparecimento. Ha mezes, po- 
rém, um raio de luz me guiou na des- 
coberta da trama escandalosa que vou 
referir. 

João José Peixoto, abbade da fre- 
guezia em que fui baptisado e lio de 
um d'aquelles meninos, recusando-se a 
escrever-me por estar na supposição de 
que eu pertencia à quadrilha dos en- 
gajadores, dirigiu-se a Bernardo de Oli- 
veira Lacerda n'estes termos: «Vê se 
resgalas esse" desgraçado de meu sobri 
nho que o José Antonio vendeu como 
negro. Inclusa acharás uma carta do 
rapaz, que. diz estar nos sertões de Can- 
tagallo ha 26 mezes | |» 

Trémulo e cheio de indignação, com- 
prebendi a infamia de que haviam sido 
viclimas as pobres creanças. Parti logo 
para o consulado porluguez; mas ami- 
gos que se achavam presentes me de- 
tiveram, porque entenderam que, no 
estado de irritação em que me achava, 
a minha presença alli podia ser um pe-| 


Estranhas palavras foram estas parai 
mim. Não linham sido conduzidos pela 


ao; consul, portuguez. 


e no dia 21 de março mandou-me 


mas dous esqueletos humanos | 


sulado portuguez | 


cial em taes circumstancias, e pergan- 
teilhes o que linham ganho em 27 me 
zes. Responderam-me com; melancholicu 
sorriso, que logo foi suffucado pelas Ja 
grimas, que só tinham a câmisa é a 
calça que traziam “no misero corpo, 


passageiros dos, Queimados! Quiz qui: 
acompanhassem ás 8. horas da noute um 
meu amigo, mas ambos me responde- 
ram que não podiam, porque uma mo- 
lestia se havia apoderado d'elles, e não 
viam nada de noute ! 

Tantas desgraças me causaram viva 
afilicção, “e me fizeram lembrar de que 
um dia chegará em que os culpados 
d'ellas terão a justa paga dos males 
que teem praticado. 

O dia seguinte foi para mim da 
maior angustia. Os pequenos apresen- 
laram-me duas papeletas que lhes ha- 
viam sido passadas em 30 de novem- 
bro de 1858 a bordo da galera «Flôr 
dó Porto». 


licto diz o consulado portuguez « que 
os pequenos são subditos de S. M.F., 
O que comprovaram por um documento 
que ficava archivado |» Archivado, digo 
“u, maquelle mesmo consulado que ha- 
via respondido á minha referida peli 
ção Gizendo que os pequenos não li 
nham vindo na «Flôr do Porto», enada 
constava a este respeito | 


«Flór, do Porto» os dous pequenos, nem 
constava nada do consulado, e o snr. 
de Moreira mandavamos vir?! Então é 
porque sabia onde estavam, ecra falsa 
n certidão que se me havia. passado | 
4 contradieçaão era patente. Não seique 
ásco se apoderou de mim, esem nad 
responder despedi-me dando as costas 


Passou-se este Lriste espectaculo no 
dia 18 de fevereiro proximo passado, 


snr. de Moreira entregar na rua da 
Misericordia n.º 54, onde moro, não os 
dous meninos que eu havia embarcado, 


Ao contemplar estas creanças, que 
ha 27 mezes não via, senlium Lerrivel 
abalo, e abracei-as com grande commo 
ção, não só pelo estado em que as achei, 
como pela lembrança das immensas des-| 
graças a que estão sujeitos os filhos da 
minha palria, a quem falta a protecção 
paternal que deviam esperar, do con- 


Dei-lhes de comer, que era 'o essen- 


O snr. barão de Moreira, que não 
neceita “discussão pela imprénsa: para 
não faltar á dignidade do -seu cargo, 
porque só dá, salisfações ao ministro, 
dos estrangeiros em: Portugal (o-minis 
tro portuguez mesta côrle nada” vale) 
Amandou um dos seus espoletas com a 
assignatura €. C. dizer no jornal de hoj” 
que são fulsas as, accusações que lhe 
dirigi. f 

Que: o“ espolta” ou commanditario 
do snr. de Moreira tal dissesse, vá; mas 
que o snr. consul consentisse que sr 
luxassem de falsos documentos que sa- 
hiram lá: do seu consulado, 60 quem: 
parece um requinte de audacia, 

E verdade que'o snr. de Moreira 
já disse por este jornal que tinham des 
apparecido uns papeis, é procurou alé 
Um criminoso na, pessoa do seu. chan 
celler para depois ouvir que essa impu: 
ação era falsa, porque elle mesmo con- 
sul os havia remetlido à legação. Quem 
fez isto € capaz lambem de negar os 
locumentos que passou, Mas eu emprazo 
v-snr. barão de Moreira a provar: 

1.º Que na minha pelição se não 


[U 


negou a vinda na «Flôr do Porto» dos 
dous passageiros, dizendo-se que, nada 


constava no consulado, 


2.º Que não se deram papeletas com 


essas mesmas as haviam mendigado dos 


us declarações de que eram portague- 
“Jzes, e vindos na «Flôr do Porto», como 


provaram por documento que ficava 


archivado. 


consul geral de Portugal é para nós o 
funceionario surdo à voz do dever, O 
homem insensivel á voz do coração, as- 
sistindo impassivel ao soffrer de seus 
irmãos, para mais Lempo lhe ficar ao 
emprego de sua pharisaica actividade 
cobrança dos emolumentos, nas pro- 
pinas das heranças. ia 
D'isto mesmo deve estar o snr. con- 
sul geral“de Portugal inteirado e con- 
vencido: Disse-lh'o e convencen-o 0 «Jor- 
nai do Commercio», quando as man- 
ehas de sangue de nm subdito portu- 
gu»z assassinado estavam ainda frescas; | 
quando do alto d'aquellas columnas of- . 
ficines a propria redacção escreveu a 
«ste respeito o seguinte: « Nesta his- 
toria de sangue e opprobrio a pagina 
mais triste e repugnante é lalvez aquella 
que representa um consulado menos- 
presando o direito mais sagrado dos 
subditos de seu governo, e descendo sem 
9 querer, sem o pensar, ao baixo posto 
de patrocinador do algoz que linha nr- 
rancado a vida áquelle que no consu- 
lado da sna- nação devia achar defenso- 


res obrigados.» 1 doi 

“À resposta á imprensa foi uma ver- 
gonha.-A opinião publica, este tribunal 
severo, e que se chama a voz de Deus, 
conheceu. d'onde. vinha a  verdade,; e 
julgou-a. o t : , 

Tudo isto sabiamos nós ha muito, 
infelizmente. O depoimento de colonos, 
as assiguaturas de homens, hónestos, e, 
a vozila imprensa grave deram nos esta 


Josk Antonio GoncaLves BARBOSA. tnistissimap certeza; mrque, porém, não 
Rio, 13 de abril de 1861. 


CONSULADO PORTUGUEZ. 


A escandalosa occorrencia contada 
e assignada nas columnas do «Jornal 
do Commercio» de ante-hontem, pelo 
snr. José Antonio Gonçalves Barbosa, | 
deve necessariamente a estas horas estar 
debaixo das vistas do encarregado de 


acredilavamos era que na repartição do 
consulado portuguez no Rio de Janeiro 
houvesse a par da inercia o escurneo, a 
par do desmazêlo a quebra de fé, Era 
necessario lêr essa revelação publicada 
e assignada no «Jornal do Commercio» 
de anle-bontem | 

Se essa lriste occorrencia se passou 
tal como a conta o snr. Barbosa, que 


eredilo poderemos dar ás certidões do 


negocios de Portugal na côrle do Rio consulado porluguez? que fé merecerá 


de Janeiro. 


Confiamos com a fé dos que crêem 
ingenuamente na honestidade dos altos 


1 

Nestes documentos que serviam de 
passaporte ás innocentes victimas da mais 
revoltante immoralidade existem os n.º 
76,926 e 76,928 Neste corpo de de 


funccionarios, que s. exc.? averiguará 
com a severidade e prudencia de juiz 


vs dias, e que nunca se contestam ; esse 
mercadejar infamante com irmãos que 


contrista as almas ainda não gangre- 
nadas; esse abandono criminoso a que, 


são votadas as creanças que, tendo per 


tido patria e familia, encontram-se or- 


phãs da protecção e da lei. 


Es. exc.º ha-de averiguar toda a 
verdade. Ha-de averigual-a por honra 
do seu paiz, por honra do seu governo, 


Abstenho-me de qualificar este pro 


por honra da sua dignidade, por honra 
de todos às portuguezes do Brazil. Nem 


em juizo qualquer documento sabido 
daquella repartição ? 

Confirma-se hoje o que hontem se 
negára, negar-se-ha ámanhã o que hoje 
se affirma, e Lodas estas immoralidades 


essas deshumanidades denunciadas todos escriplas onde estão as armas portugue- 


zas, como se porventura ellas pudéssem 
apagar a nodoa de vergonha que cahe 
nesse momento sobre o papel! 

Acreditamos na rectidão do snr. en- 
carregado de negocios de Portugal. Cau- 
fella, porém, que asua bôa fé não seja 
illudida. Muitas” vezes a argucia vem 
depois do desleixo, a actividade depois 
da inercia, o sophisma depois da in- 
verdade. Appareça a verdade bem pa- 
tente e bem definida. E'o que pedimos, 
o que exigimos, e caiha sobre quem ca- 


rigo. Accedi, pois, ao conselho que me 
deram, e dirigi aoshr. barão de Moreiru 
uma pelição escripla para que se mv 
cerlificusse se n'aquella viagem da «Flôr 


cedimento; ós homens intelligentes e 
honestos. dirão o que elle significa. O 
consulado cerlificou que não linham 
vindo na «Flôr do Porto», e as pape- 


ferentemente d'aquelles que, assoldada- 
“dos, e por causas que algum dia ap- 
parecerão á luz da verdade, o procu- 
ram defender. 


é licito duvidar que assim será. 

Ha muito tempo que o consulado 
portuguez no Rio de Janeiro é para nós 
uma especie de barreira onde o sub- 


hir a responsabilidade de actos menos 
dignos. 
Emfim, que exe.” encarregado de 


Vou expôr vircumstanciadamente 
uma occorrencia, que o meu brio, como 
portuguez, e a minha vergonha, como] 
homem, me tinham feito callar até hoje, 
mas que nem póde, nem deve ficar mais 
na obscuridade, desde que o snr. de 
Moreira insinúa pela imprensa que o 
injuriam e calumniam, e eu tenho ne- 
cessidade de arredar de mim tão inso- 
litas arguições. A verdade que vou re- 
ferir é dolorosa para todos os portu- 
guezes; eu sinto quanto ella me aca- 
brunha; mas como procurar remedio 
aos males que chagueiam o consulado 
portuguez senão sujrilando-os ao cau- 
terio da publicidade, embora appareça 
em toda a sua nudez um quadro de 
miserias e desgraças?! 

Com toúa a singeleza, pois, faço a 
narração d'essa occurrencia, é supplicu 
para ella a attenção dos que me live- 
rem acompanhado nas questões do con- 
sulado portuguez. Vejam todos quanto! 
nós porluguezes tenros sobejos motivos 
para lamentar a nossa má sorte, ear- 
ticular as mais sentidas queixas contra 
aquelles que de lantos annos se mos- 
tram obstinadamente surdos às repre- 
sentações que em diversas epochas e por 
mui diferentes causas teem sido leva- 
das à presença do governo de Portugal 


do Porto» tinham vindo Manoel José da 
Silva e Manoel João Gomes de Azevedo, 
bem como se foram engajados para o 
barão de Nova-Friburgo. O snr. de Mo 
reira deu-me este despacho; « Passe do 
que constar, e se nada constar peçam- 
se informações ao barão de Nova-Fri- 
burgo. » Nesta conformidade respondeu 
o snr.. Duarte Silva negativamente á mi 
nha petição n'estas palavras: «O go- 
vernador civil do Porto diz em officio 
de 9 de outubro de 1858 que o navio 
em questão nãs lrazia colonos. » 

Não analyso estes dous despachos, 
porque todos comprebendem o que n'el 
les ha de deploravel e capcivso; mas 
não posso deixar ficar em esquecimento 
as palavras com que o snr. Duarte Sil- 
va entregou o requerimento ao meu cai 
xeiro: «Abi tem, — lhe 4liz— e olhe 
que a certidão ainda vai melhor do que 
o sur. Barbosa pede. » 

Não pude conter-me ante semelhante 
burla. Fui pessoalmente ao consulado, 
e alli se passou entre mim e o snr. de 
Moreira uma seena que não posso des 
vrever. Com pejo o digo: lão indigna- 
do me achava que soltei uma lorrente 
de acerbas palavras, a que o snr. con- 
sul geral respondeu por fim dizendo-me 


letas dizem que vieram na «Flôr do 
Porto»; basta. 

O navio entrou a 29 de novembro 
de 1858; as papeletas foram: dadas à 
bordo no dia 30. As viclimas su- 
miram-se, e nem era preciso mais que 
apparecessem, porque o consulado con 
aquella «sagrada fome» de ouro havia 
recebido os seus A$000 réis de cuda 
um | 
Eis-aqui a historia fiel das desgra-| 
gas que linha de levar ao conhecimento 
do publico e dos meus compatriotas em 
particular. Acceito o juizo de todos os 
homens honestos, e elles que digam sr 
iojurio ou calumnio a alguem. Elles 
tambem que sirvam de juizes para q 
procedimento do consulado portuguez. 

Agora resla-me uma consolação. Os 
meus recommendados estão escapos di 
miserias que supportaram durante 27 
mezes, e eu lenho a consciencia de Ler 
praticado uma bôa acção levantando um 
brado contra o consul portuguez, Se a 
minha voz é fraca, é poderosa a opi 
nião publica, que, esclarecida por ver 
dudes tão amargas, ha-de estigmalisar 
sempre o que de reprovado e deshu | 
mano se reconhece no que deixo dito. 

Jos Antonio GonçaLves Bastos. 


que mandava vir os pequenos por quem 


contra o snr. de Moreira. 


tanto me amofinava || 


Rio de Janeiro, LI de abril de 1861, 


dilo portuguez vai pagar a laxa para 
poder caminhar por barrocaes; um ni- 
cho onde os fieis vão. buscar por qua- 
tro mil réis uns bentinhos, que se lor- 
nam falsos na primeira occasião em que! 
lhes é necessario. aproximarem-se du! 
santo. 


Ha muito tempo que o snr. consul 


geral de Portugal barão de Moreira é 
vara nós, não o pai que aconselha 

defende seus filhos, mas o padrasto que 
medra e se nutre na administração dos 
bens dos enteados. Dizem-o esses Lan- 
tos desgraçados que, tendo comprado w 


lireito de protecção, se vêem expostos 
10 ludibrio do mais forte e ão desprêso 
los que lhes venderam esse direito. 

Ha muito tempo que o sar. consul 


sem forç 
“míim, que dey 


geral de Portugal é para nós um ho 
mem sem prestígio, sem fé, sen pres 
timo, 


» Sem essa confiança. 
inspirar no seu alto 


rargo. Provam-o essas milhares de assi 
gualuras que'mais de uma vez daqui 
foram enviadas a Lisboa, mas que a 
immoralidade e a corrupção arredaram 
dos olhos que deviam vêr, afastaram 
dos ouvidos que deviam ouvir, atiraram 
para o limbo onde 
as supplicas-dos que soffrem, Lodas as 
queixas dos opprimidos. 

Ha muito tempo, finalmente, que o) 


o sepultadas todas! 


negocios de Portugal no Rio de Janeiro 
preste a este gravissimo objecto loda a 
altenção que elle merece, é o que Lodos 
leem direito de esperar de s. exc.”, o 
que por certo não deixará de acontecer. 
Entretanto ficamos na estacada à 
espera do resultado. 

nado 


O CONSULADO PORTUGUEZ E O SNR. J. 
“A. GONÇALVES BASTOS. 


O snr. José Antonio Gonçalves Barbosa 
póde gabar-se de ser um homem do bôn fé; 
o seu artigo no «Jornal do Commercio» n.º 
00 0 prova de sobejo, e por isso permitia 
que lhe dêmos um conselho. « Não gaste cêra 
com ruins defuntos. » Não se persuada que 
com a exposição de taes factos abala a bem 
conevituada reputação do sor. de Moreira, 
Pois u snr. Barbosa lerá a ingenuidade de 
suppôr que entre Lantas pessons sabedoras 
do zêlo do sur. de Moreira pelo surte d'aquel- 
tes que lhe são cunfisdos pelo governo de 
3. M. Pidelissima estejam calados por con- 
eração ao sur. conselheiro? Nao, senhor ; 
porque sabem que tado é imprólicuo. As 
representações nunca tiveram valor, 

Parece que o snr. barão com alguma va- 
inha magica faz com que elas não cheguem 
se sgu destino Qualquer correspondencia festa 
aqui, e que se mande para ser publicada em 
Lisboa, nunca vê o luz do dia, porque ain- 
da o vara magica como que locar a mão que 
n devia imprimir. Os commandilarios,.. Os 
commanditarios... Estes, sim; lose estes, 


sar. Barbosa, que são os mais culpados. Ah 


se 0 rei soubesse. Mas qual! ERRO aa 9 que acaba de acontecer, mande 
se tanto em escurecer-lhe a vista... finformar-so, porque póde muito bem estorem 

Consa notavel! o consul geral de Por-'par lá pobres desgraçados até amais lempo| 
tugal, por cada acto do sewcorgo que tem por não terem quero os proteja. 
excitado a animosidade de sens patricios,| Não fazemos appéllo ao snr. consul del 
por cada representação que estes fazem d'aqui Portugal, porque todos sabem qual é a Boa) 
para mostrar que elle não satisfaz á alta lução que alli costumam ter factos desta na-| 
missão de que está encarregado, elle obtem tureza; dóe-nos no emtanto que a emigra- 
uma graça; depois de uma representação, (ção se desacredite pela repetição de taes abu- 
sahiu commendador ; por outra, conselheiro; sos. Infelizmente, não é de hoje que elles se 
por outra, foi nomeado barão. (dão, e muitos teem ficado no silencio, por- 

Pois se soubesse de tudo que por aqui que ninguem quer gastapSal comeurne podre; 
se passa, o governo de Sua Magestado Fi-| Deixemos ficar no nlyido esses factos 
delissima já o tinha feito marquez, duque eque todos sabem. 
Principe. | Erram os snrs. porluguezes eto persua-. 

Por este novo facto que nos revela o snr.direm-se que do consulado da' sua nação é 
Gonçalves Barbosa esperamos vêl-o conde | que lhe póde vir o remedio; recorram antes| 
Para isto é que são as graças; o mais épara as aulhoridades brazileiras, porque o 


CONSULADO PORTUGUEZ. 


O ultimo trecho do artigo de s. exc.? 
inserido no «Mercantil» do dia 12, não de 
xa de ter sua graça; para elle chamamos, 
pois, a aftenção do publico em geral e d 
Lodos os portuguezes' em particular ; eil-o 

« Desnecessarig será provocarem me para 
um lerreno improprio e que eu rejeito, me-| 
nos ainda pela minha dignidade do que pela 
do cargo que exerço. | 

« Consul geral de Portugal, conselheiro 
harão de Moreira, eto., ele. » 

Esta é forte, O snr. Gonçalyes Barbosa 
[que se mire neste espelho. Sempre injurias ; 
sempre calumnias. 
| O artigo do snr. Gonçalves Barbosa será 
publicado nos jornaes mais acreditados de 


(do-mo 6586 fazendeiro de que alli iamos para 
Me passar quitação e a meus filhos. Porém 
quando eu pensya que tranguillo podia fa- 
ter-me acompanhar de meus filhos, o sangue, 
de meu sangue, e essa carne de minha car- 
ie, foi-me dada a infausta noticia e aça-, 
brunhadora mágoa que meus filhos ficavam 
vendidos e transpassados a João da Palma, 
fazendeiro mais além de «Taubaté» 4 leguas, 
[sendo o seu preço de compra e venda por 
9008000 réis para o vendedor, e o tempo 
dos serviços estabglegidos n'esse contracto 
[foi para José 5 annos, para Antonio 7 an- 


vei 


M 
o 
te 


capital do imperio estava o consul porluguez, 
barãs de Moreira, e então, escapando-me aos 


imprensa (cem applaudido o nobre, 
honr 


de Olinda, 


snr. senador Candido Baptista d'Oliveira, quan- 
do ministro dos ne 


precipitados e sobr 


quentes ministros dos ne 
que protelaram por tantos annos a reparação 


CONSULADO DE PORTUGAL. 


Se ha sinceridade nas allogações dos 
rdadeiros ow suppostos brazileiros que pela 
leal e 
ado comportamento do snr. barão de 
oreira, no longo periodo que tem exercido 
lugar de consul geral de Portugal, é mis- 
r reconhecer que o actual sr. marquez 
quando regente do imperio, e o 


gocios estrangeiros, foram 
emodo injustos a respeito 


nos, para Joaquim 9 annos e para Maria 11/do sor. barão de Moreira, cassando tão brus- 
jannos || [1 | Sem recursos na justiça dos ho-|camente o exequatur da sua patente de con= 
mens n'squella localidade, entendi que najsul geral, e não menos injustos os subse- 


gocios estrangeiros 


histeria. 


Snr. Barbosa, não acredite que moralisa 
as cousas; faça como nós, melta-se no si- 
lencio e empregue melhor o dinheiro que 
gasta na imprensa; guarde-o para suavisan 
a dôr a algum desgraçado, o mais é dar 


piparotes na lua. Eu tambem já tiva espe 


ranças de vêr estas cousas melhorarem, mas 
omens e as| 


depois que conheci melhor os h 
cousas, perdi-as. 
Vamos vivendo | 


Rio, 14 de abril de 1861, 


Z. 


CONSULADO PORTUGUEZ, 


Sob esta epigraphe sabiu' no'«Jornal do! 
Commercio» n.º.100 um artigo firmado pelo 
snr, José Antonio Gonçalves Bastos, para o 
qual cumpre chamar a altenção das aulho- 
ridades e de todas as pessoas sensatas. 

Um facto! semelhante não póde é nda 
deve ficar sein punição. 

Como é que se engajam passageiros que 
hayiam, pago as suas passagens? Mas, ad 
miltindo ainda que elles pertenciam ao nu- 
mero dos que de | véem para pagar passa- 
gem aqui, como é que no fim de longos 26 
mexzes ainda não estavam remidos'? Para onde 
é que nóscaminhamos | O.que se ha-de dizer 
da colonisação do Brazil! Que ella é má, 
porque os colonos não prestam ou porque 
as leis e os contraclos não são observados» 

Parece-nos que o enso'que o snr. Gon- 
calves Bastos traz ao! publico precisa de im= 
mediatas providencias do governo imperial 
O, publico tem direito. a saber como e pelo 
que se detiveram duas pobres creanças du- 
rante 26 mezes! o 

* Para quando reservaria o snr. barão de 
Nova-Fribargo dar quitação 'a' esses moços 
dos seus serviços, a não ser a benefica in- 
tervenção, do sur. Bastos? Algumas | nações 
teem mandado delegados seus fiscaliser q 
exacto cumprimento das condições do con- 
tracto entre D engajador e engajado; o go- 


jinteresse-do Brazil reclama que a emigração 
seja protegida. 

Novo Lixa. 
Rio de Janeiro, 13 de abril de 1861. 


O CONSULADO DE PORTUGAL. 
AO EXC.DO sxR. CHEFE DA LEGAÇÃO PORTUGUEZA, 


O arngo publicado hoje no «Jornal do 
Commercio», e assignado pelosnr. A. J. Gôn- 
valves Barbosa, sobre o consulado porluguez, 
deve chamar a séria allenção de v, exc,? 
para examinar com toda a exacção este ne- 
gocio e tomar as devidas medidas, depois de 
seienificado da verdade dos factos. Ou osnr. 
Barbosa não falla a verdade, ou a verdade 
é por elle expressa. No primeiro caso, se 
os factos não forem. provados por documen+ 
tos aulhenticos e por testemunhas fidedignas, 
a espada da lei deve cahirsobreo calumnia- 
dor: se os faclos, porém, forem provados, 
n mesma espada caiha sobre os criminosos. 
Ha n'esta hypolhese dous: crimes: im- 
mensos: o 4.º é de uma, aulhoridade dan- 
do uma fé falsa, contradizendo-se pelo sen 
proprio documento; o 2.º é um crime con- 
tra as leis divinas, a moral, O direito escri- 
plo, 'e'os'fóros do' homem: livre, e do orgu- 
lho nacionol portuguez, Como dous meninos 
portuguezes,, livres, com suas passagens  pa- 
gas, na terra da liberdade, no Brazil, são 
vendidos por 27 mezes em seus serviços? 
Parece incrivel! |! A rerdade, e só ella, exc.mo 
snr. chefe da legação: ou se manifeste a ca- 
lumnia; owse o facto sê prova, todo origor 
dailei contra osnr. consul geral e o capitão 
da «Flôr do Porto». Não espere v, exc.? que 
os, cidadãos portuguezes cheguem ao deses- 
pêro. Que S. M. F. o Snr. D. Pedro V sai-| 
ba estes factos, e justiça será feita ao povo 
por um rei-popular. 

Todos, nós estamos. com os olhos. fixos 
sobre o desfecho d'este tenebroso negocio. 


Um portuguez progressista, 


verno imperial mesmo, suppômos que já usou 
doste meio, e nós/rogamos-lhe que, sendo 


db pasar oba « 


sa 


aum poi) ind 
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Rio, 12 de abril de 1861, 


Portugal. Cumpre que saiba o rei, o gover- 
no c o povo porluguez, que dous menores 
porluguezes, aqui chegados com suas passa- 
gens pagas, foram engajados como colonos, 
com pleno consentimento do consul geral de 
Portugal, conselheiro barão de Moreira, efc,, 
elc., etc. ” 

Quousque tandem ? 


CONSULADO PORTUGUEZ. 


Agora que lodosos portuguezes se le- 
vantam como um só homem, para. anniquil= 
lar e destruir, para mais não apparecer na 
face dos verdadeiros portuguezes-o barão de 
Moreira, que mais insulta as luzes do seculo 
em qse vivemos com O seu não volgar com- 
portamento no exercício de seu emprego, do 
que oflendeos porluguezes que o sabem des- 
presar; eu, como velho, como. porluguez, 
como homem, e, finalmente, como pai, ve- 
nho trazer hoje á luz “do claro dia um factu 
terrivel para mim que não sou pai desnatu-| 
rado, e vergonhoso: para aquellesidos homens 
que, sendo filhos: da minha, patria, se não 
envergonham de ultrajal-a da fórma mais 
revoltante, ainda ás féras, se tambem. nos 
homens féras não ha. Peço attenção ao pu 
blico, e é desse pablico de quem espero o 
analhema contra o consul portuguez. A mi- 
nha voz é voz de um velho; trsbalhador hon- 
rado, e não a de um homem. poderoso, e 
rico, mas é sempre a voz de um fraco que 
se levanta manifestando a mais grave das 
nffrontas que um pai póde receber no que, 
tem de mais caro na vida. 

Eis 0 caso: Embarcando: no Porto! em 
1855 com os meus quatro filhos, José, An- 
tonio, Jorquim e Maria, todos e eu tambem 
embarcamos na barca «Victoria», proprieda- 
de do Penna, do Porto, e todos nós enga- 
jados no Porto na melhor bôa fé pelo tempo, 
de um annó para; pagarmos. as passagens, 
contracto feito com Francisco Alves Montei- 
ro, fazendeiro em «Taubaté» ; e estando alli 
não o anno, mas sim 18 mezes, levaram- 
me juntamente com meus filhos á casa de 


um tabelião n'aquella localidade, persuadin- 


de uma injustiça clamorosa, resistindo ás in= 
cansaveis solicitações e empenhos do snr, 
Moreira para obter a permissão de conlinnar 
a exercer o Seu emprego com a lealdade e 
honradez que lhe attribuem os seus campeões. 
Porém se o referido consul deu motivo, 
é motivo muito forte, como eu créio, para 
O acto energico do snr. senador Candido Ba- 
plista de Oliveira," não: devemos “esquecer o 
proverbio — cesteiro que faz um cesto faz um 
rento — e, conseguintemente, se o snr. barão 
de Moreira nos suscitára sérias complicações 
por vccasião do trafico illicito de africanos, 
será lomerario o receio de que 8 respeito da 
colonos o interesso proprio o foga augmen= 
lar as prevenções que infelizmente já exis= 
tem na Europa sobre a emigração para o Bra= 
zil? Por certo que não. E 
No interesse da colonisação, e por cre- * 
dito do paiz, faco votos para que as nossas 
authoridades procedam sempre com a maior 
franqueza-e lealdade, no intuito de arredar 
a menor suspeita, não direi de. connivencia, 
mas de simples Lolerancia, a respeito de quaes- 
quer traficancias praticadas por estrangeiros 
em damho dos emigrantes. E pelo que res- 
peita aos consules, sendo, como realmente nos 
é, indiferente a questão de seus proventos; 
será uma vordadeira anomalia que as, nossas 
aulhoridades prestem -o menor auxilio directo 
ou indireclo para que os emigrantes não es= 
capem ds contribuições exigidas pelos con- 
sules, tanto mais considerando que, longe de: 
impôrmos o menor onus aus que procaram 
O nosso 'paiz, procuramos. afferecer-lhes' q 
mais cordial acolhimento. à 
Abslendo-me de tratar das recriminações 
entre os portuguezes e o suo consul, por re- 
conhecer minha incompefencia para | tractar 
desta questão; não me parece ocioso desper= 
tar a attenção das nossas aulhoridades, a res- 
peilo;do. receio que; commigo compartilham. 
pessoas muito sensatas, igualmente empenha- 
das em bem do paiz. q ferrão 
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algozes meus e de meus filhos, apresentei- 
me n'esta capital ao consul de minha nação, 
que então era e é hoje, para vergonha dos 
porluguezes, o barão de Moreira. 

O publico talvez julgue que: expondo en 
ao consul porluguez esles aggravantes a af-l 
frontosos factos, elle resgataria meus filhos 
Declaro alto, e tãu alto que me ouça o mun- 
do inteiro, que meus filhos ainda hoje estão] 
escravos | || muitas vezes lhe fallei n'este ne- 
gro negocio, mas nunca'o homem que'se diz 
pai se /commoyeu 4 vozde uma desgraça tão 
patente. Falto de recursos no consul portu- 
guez, resignei-me à dura sorte, arrastando, 
esta vida que supporto com o coração dila- 
cerado de tão profondas mágoas. Um dis 
tentei subtrabir esses meus filhos desgraçados 
nos algozes seus oppressores; para isso sahi 
VPagui para, aquela localidade, e não poden- 
do conseguir o meu «intento, pude todavia 
encuntrar minha filha em um terceiro senhor 
de nome capitão Timotheo, morador em S. 
Luiz, provincia de S, Paulo. O seu estado 
era: desgraçado, e 'para: affranta minha e da 
joven creança, que conta 17 annos, vi, que 
lhe tinham dilacerado o corpo com um yer- 
galho e cortado o seu cabello com uma na- 
valha de barba |! 1 , 

Aqui tendes, portuguezes, 'essa emigração 
que meia) duzia de ladrões querem para! nos 
roubarem a honra, a vidae.a fazenda. Aqui 
tendes, portuguezes, O vosso e meu opprobrio 
na pessoa d'esse consul, que só mira um 
navio como aquelle d'onde vendêra os 50 
passageiros clandestinos, como assevera o snr 
Barbosa. D'agui, pois, grito contra o consul 
porluguez — Aqui d'El-Rei | . 

Fique, registrada nos annaes da imprensa 
esta minha reclamação para que o mundo 
inteiro saiba quem éo consul portoguez no 
Rio de Janeiro. Doencarregado dos'negocios 
de Portugal nesta côrte imploro agora a'sua 
protecção. 


Francisco FERNANDES DA Silya. 
Rio de Janeiro, 17 de abril de 1861, Rus 
da Quitanda n.º 65. 
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